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PREFÀCIO 
 

O propósito deste livro é definidamente de mostrar, a todo pesquisador da 
ciência gnóstica do MOVIGOl, as falcatruas, isto é, os artifícios usados pelos 

traidores do V. M. Samael para iludir pessoas do Movimento Gnóstico, para fraudar 
pessoas gnósticas, para causar confusão nas Instituições Gnóstica, etc. 
 
Temos a convicção de que o autêntico investigador de gnose, da eterna ciência dos 
sábios, após ler cuidadosamente o conteúdo deste livro, refletir acerca dos fatos 
descritos nele, irá compreenderem que os traidores do V.M. Samael, ao agirem em 
determinação aos ditames da Loja Negra, conseguiram atingir os objetivos desta, ao 
estabelecerem a confusão, em definitivo, na cabeça do estudantado gnóstico dos 
quatro cantos do mundo.  
 
A todo estudante gnóstico do Movimento Gnóstico na Ordem Livre (MOVIGOL) 
chegou este privilégio de poder descobrir nas páginas destes livros as causas de toda 
confusão estabelecida na gnose, por parte dos traidores do V.M. Samael, falseadores 
da doutrina samaeliana. 

 

 
Capítulo 01 – A Traição ao Longo da História 

 
Prezado pesquisador de gnose, da eterna ciência dos sábios, este livro tem o 
propósito de contribuir com os seus estudos. Nele estão relacionados os falsos 
mestres e traidores do V.M. Samael. Onde são apontados os delitos, na forma 
de falsificação de documentos, de assinaturas, etc.  
 
 



 
A quadrilha de criminosos, de mitômanos pseudognósticos, efetua diversos 
delitos de traição ao V.M. Samael e à gnose, que ficaram definitivamente 
comprovados, por meio de exames grafológicos, quando submetidos a provas 
periciais, por autoridades competentes. 
 
Os documentos comprobatórios dos crimes e modo pelo qual foram 
desenvolvidos estão inseridos no livro “Do Pontos Final ao Ponto Seguinte”, 
à disposição de toda comunidade gnóstica. 
 
Ao longo da história, as maiores traições e os grandes traidores da 

humanidade estão ligados a guerras, dominações, genocídios, tragédias 

humanas que geraram grandes escritos. 

"O beijo, amigo, é a véspera do escarro; a mão que afaga é a mesma que apedreja. Se a alguém 
causa inda pena a tua chaga, apedreja essa mão vil que te afaga, escarra nessa boca que te beija". O 
verso amargo do poeta Augusto dos Anjos, no poema Versos Íntimos, do livro "Eu", é uma dose de 
bílis em um copo cheio de mágoas. A traição, que, nas palavras do poeta, pode-se interpretar também 
como deslealdade, ou traduzir-se como a ingratidão, é um ato recorrente. Na política, extremamente 
atual. “O que se cuidava de ser exceção - pelo ato menor que denotava a vergonha que impingia e o 
caráter individualista de que se impregnava -, o marketing político encarregou-se de maquiar como 

estratégia”. (Ayrton Maciel) 

Define-se traição como sendo o rompimento ou violação da verdade, da 

confiança, trazendo decepção, angústia, tristeza, como consequência, tanto para o 

traído como para o traidor. 

O agente da traição em nós é o ego. Cada um de nós já traiu ou já foi traído, de 

alguma forma.  Há vários tipos de traição e muitos sentimentos envolvidos em cada 

uma delas.  

Para o traidor todas as portas estão fechadas, menos as portas do arrependimento, 

como enfatiza o V.M. Samael. 

Infelizmente todos nós estamos sujeitos à traição, principalmente a amorosa. Tanto 

podemos trair e ser traído, uma vez que somos portadores em potencial dos agentes 

psicológicos da traição.  

A fidelidade e a infidelidade aos princípios virtuosos sempre estiveram presentes no 

Movimento Gnóstico. Também sempre acompanharam os relacionamentos amorosos. 

Do ponto de vista espiritual a traição está atrelada ao fenômeno da desobediência, 

uma vez que a obediência é o maior princípio da iniciação. 

Quando se desobedece ao Pai Celestial, trai-o, da mesma forma acontece quando se 

desobedece ao Filho e ao Espírito Santo Também. 

Quando se desobedece ao um mestre da gnose, o traímos. Todos os mestres da Loja 

Branca foram traídos de alguma forma pelos seus seguidores. 

Foram muitos os desobedientes da gnose, que desobedeceram à doutrina e os 

princípios samaelianos, se configurando como traidores do V.M. Samael. Em vários 

pontos de traição. 



A pessoa que não trabalha na morte dos eus da traição, vai robustecendo-os, de 

traição em traição, até chegar ao delito da autotraição.  

O crime da autotraição, quando cometido, é imediatamente julgado pela Lei Divina, 

que encerra o traidor no nono círculo dantesco dos mundo infernais.  

O V.M. Samael, no desenvolvimento de sua doutrina, teve muitos pontos de 

traição, em vários níveis. Ele foi traído em nível familiar, por filhos e pela sua 

esposa. Foi traído pelos seus discípulos imediato, diretamente e, em nível 

externo, fora traído por todos nós pseudoestudantes gnósticos, que recebemos 

os seus ensinamentos, mas não os praticamos. 

Um ponto de traição importante ao V.M. Samael foi com relação às finanças. 

Apareceram muitos traidores falsificando documentos, falsificando assinaturas, 

etc., para enganar o povo gnóstico. Eles emitiam documentos oficiais para 

pedir dinheiro para Samael, quando na realidade era para si próprio. 

Outro ponto de traição interessante se deu em torno da obediência às 

determinações do V.M. Samael, com relação à adoção dos Cinco Livros 

Básicos. O V.M. pediu para queimar todos os seus vários livros escritos ao 

longo do seu processo do despertar da consciência. 

 Ele fez isto porque continham muitos erros, por serem escritos de acordo com 

o seu grau de consciência, em cada época.  

No início sua consciência ainda não era total, ela foi despertando 

gradativamente, no decorrer do tempo. Sua capacidade de analise foi se 

desenvolvendo contínua e gradativamente, com o passar dos tempos. 

Os seus cinco livros básicos contém a correção dos erros contidos nos livros 

anteriores, nos mais antigos. Nestes cinco livros o V.M. Samael passou a sua 

doutrina a limpo. 

Porém a lei da desobediência permitiu a configuração de muitos traidores, 

mitômanos desobedientes, que tinham interesses na comercialização destas 

obras. Continuaram editando-os até hoje, para vendê-los a preços absurdos. 

Ainda com relação a livros, o V.M. Samael abriu mão dos direitos autorais de 

todos os seus livros, para que chegassem aos pobres a preço de custo, 

conforme deixou registrado em vídeo. Entretanto, os mitômanos traidores 

continuaram comercializando-os a preços abusivos, até aos dias de hoje. 

 

 

 

 



 

“No princípio, a capacidade de análise que eu tinha, ainda que pensasse que fosse extraordinária, resultou 

algo incipiente em relação com a atual capacidade de análise não devo a outra coisa senão à 

desintegração do EGO. Acontece que quando alguém tem EGO, é muito torpe, mas quando o desintegra, 

sua essência fica livre e a essência livre confere-lhe inteligência. Aquele que tem EGOS, pensa que é 

inteligente, mas não o é. Poderá ser um intelectual e outra coisa ser inteligente. Há que se fazer uma 

plena diferença entre esses dois aspectos. Quando alguém elimina o EGO, a inteligência aflora de forma 

natural, espontânea. Assim é como acontece com quem morre interiormente! Exortações de um Avatara”. 

(Samael Aun Weor) 

Todavia o apogeu da traição ao V.M.Samael se deu em torna da passagem 

de comando do Movimento Gnóstico. O V.M. Samael já havia apontado o 

seu sucessor, esotericamente, nos mundos internos, conforme nos deixou 

escrito no livro As Três Montanhas.  

O V.M. Samael emitiu uma Autorização diretamente da Sede Patriarcal do 

México, no dia 15 de outubro de 1875, passou o comando movimento ao V.M. 

Rabolú, autorizando-o a legislar, transformar e resolver problemas do 

Movimento Gnóstico Cristão Universal, dali para frente.  

Esta Autorização foi acatada na íntegra pela corrente espiritualista da gnose 

samaelina e rejeitada pela corrente materialista. A corrente espiritualista era 

composta pelos estudantes gnósticos revolucionários, praticante do 1º fator de 

revolução da consciência. Enquanto que a corrente materialista agregava o 

pessoal voltado à mística, à intelectualização da gnose, à comercialização de 

livros, da medicina gnóstica, etc. 

“A sede patriarcal do México, considerando indispensável, estabelecer a lei e a ordem no Movimento 

Gnóstico Cristão Universal, autoriza o Venerável Mestre Rabolú, para legislar, transformar, julgar e 

resolver problemas relacionados com O Movimento Gnóstico Cristão Universal em Geral. O V.M. Rabolú 

conta com todo apoio da Sede Patriarcal do México. Qualquer desacato aos ordenamentos do Mestre 

Rabolú poderá ser sancionado com expulsão imediata de quem, um ou mais que, assim procederem. O 

Mestre Rabolú é um Mestre do Carma reencarnado e devidamente reconhecido pela Sede Patriarcal do 

Movimento Gnóstico Cristão Universal na cidade capital de México, DF.” (Samael Aun Weor – 

Patriarca do Movimento Gnóstico Cristão Universal). 

Havia problemas graves no Movimento Gnóstico, no mundo todo, o fanatismo, 

a mitomania e corrupção campeavam, naquela época, o que não era diferente 

entre os gnósticos salvadorenhos.    

V.M. Samael dirigiu uma mensagem especial ao povo salvadorenho, em 1975, 

em cassete gravado, ressaltando que o V.M. Rabolú era um V.M. do Karma, 

que quase ninguém ia poder compreendê-lo e exortando os revolucionários a 

seguirem juntos com o V.M. Rabolú. 

 

 
 

 



 

"JÁ O NOSSO IRMÃO JOAQUIN AMORTEGUI, ELE É O MESTRE RABOLU,PORQUE REALMENTE ENTRE PARÊNTESES  - ELE É 

UM MESTRE DO KARMA,LHES EXPLICARA ALGO SOBRE O  Sr.BATARSE. NÃO FAÇAM JAMAIS ALVOROÇO DE QUALQUER 

ESPÉCIE! SEI QUE NÃO TEM FEITO E POR ISSO ESTOU CONTENTE.BOM MEUS QUERIDOS IRMÃOS. QUANTOS AS DEMAIS 

COISAS POIS HÁ QUE IR RESOLVENDO-ASPOUCO A POUCO. PARA LÁ IRÁ LOGO O GRANDE MESTRE RABOLU QUE COM 

DISSE A VOCÊS, É UM MESTRE DO KARMA, SE ENTENDE COM A LEI, COMO É DO KARMA,POIS, MUITOS NÃO 

O COMPREENDEM ... DESGRAÇADAMENTE AS PESSOAS NÃO COMPREENDEM OS MESTRES DO KARMA. OS JULGAM 

EQUIVOCADAMENTE E ISSO É GRAVISSIMO. RABOLU É DIRETAMENTE UM MESTRE DA LEI,ENTENDAM BEM, ESTÁ 

ENCARNADO. É UM MESTRE QUE ESTÁ TRABALHANDO, QUE ESTÁ EM SEU MINISTÉRIO,ESTÁ APLICANDO A Lei. .ENTÃO 

PROCUREM VOCÊS MARCHAR AO TOM COM RABOLU. - PARA LÁ O VAI... DEMORÁ UM POUQUINHO PORÉM PARA LÁ VAI” 

(MENSAGEM ESPECIAL DO V. MESTRE SAMAEL AUN WEOR CASSETE GRAVADO Para o 

Povo Salvadorenho em 1975).  

O Comando do Movimento Gnóstico que já havia sido anunciado, nos mundos 

internos, agora era certificado explicitamente para todos nós. Porém os 

gnósticos que praticavam a gnose de modo intelectual, que não praticavam a 

morte, não puderam ter a compreensão destes fatos.  

Todavia, por motivos óbvios, apareceram muitos traidores, que não aceitaram 

esta passagem e exercitaram a lei da desobediência para atraiçoar Samael. 

Para defenderem a sua trajetória de desobediência a mais esta determinação 

do Havatara de Aquário, os mitômanos traidores emitiram documentos falsos, 

com assinaturas falsificadas, etc., conforme ficou devidamente comprovado por 

autoridades periciais competentes, por meio de exames grafológicos. 

   

Capítulo 02 – Os Maiores Traidores da História 

Ao lado de todo mestre, de um grande homem tem sempre grandes traidores. 

Assim, WANG JINGWEI CHINA GUERRA SINO-JAPONESA, DÉCADA DE 

1930 Depois de participar do Kuomintang, movimento que lutava para unificar o 

país, Jingwei se revoltou e mudou para o lado inimigo justo quando a guerra da 

China contra o Japão pegava fogo, literalmente. Ele não apenas fez vista 

grossa para os avanços japoneses como conquistou a província de Nanquim 

para os novos amigos. Ao trocar a China pelo Japão, Wang Jingwei deixou de 

lado sua ideologia comunista para defender um país que fazia parte do grupo 

do Eixo, aquele mesmo que era comandado pela Alemanha nazista na 

Segunda Guerra. 

DE 1980 E 1990, ALDRICH AMES EUA DÉCADAS, Espião da mais famosa 

agência de inteligência americana, a CIA, Aldrich Ames se vendeu para a KGB, 

o serviço secreto da Rússia, durante a Guerra Fria. Por alguns milhões de 

dólares, o traíra vendia para os russos o nome daqueles que trabalhavam para 

os EUA. Descoberto depois de quase 15 anos de serviços prestados aos 

inimigos, ele foi condenado à prisão perpétua. A Rússia contratou um traidor 

para ser seu dedo-duro infiltrado na CIA, mas não perdoava traições. Pessoas 



delatadas por Ames não tinham perdão: muitas foram executadas antes 

mesmo de poderem se defender. 

Na década de 80, TOMMASO BUSCETTA ITÁLIA foi um dos membros mais 

importantes da Cosa Nostra, a máfia italiana. E adivinhem onde ele 

enriqueceu? No Brasil, traficando drogas. Preso pela Polícia Federal em 1984 e 

deportado para a Itália, ele fez pinta de arrependido e entregou todo o 

esquema da máfia. Por colaborar com a polícia, Buscetta ganhou proteção 

especial e um salário para o resto de sua vida, que terminou em 2000, quando 

morreu de câncer. O italiano foi o primeiro traidor da máfia a ficar conhecido 

por quebrar o juramento de silêncio da organização. Ele se safou, mas a Cosa 

Nostra 'apagou' mais de dez pessoas de sua família. 

No século17, DOMINGOS FERNANDES CALABAR, no  Brasil colônia, é 

considerado por muitos como sendo um dos primeiros traidores da história do 

país. Calabar era um senhor de engenho na capitania de Pernambuco e se 

aliou aos holandeses quando eles invadiram as terras brasileiras – na época, 

sob o domínio de Portugal. Como conhecia o território pernambucano como a 

palma de sua mão, ajudou em praticamente todas as conquistas da Holanda 

por estas bandas. Alguns historiadores questionam a fama de traidor de 

Calabar e alegam que ele lutou ao lado dos holandeses porque acreditava que, 

sem o domínio de Portugal, a pátria seria livre.  

No Chile, tivemos Augusto Pinochet, na década  de 1970. No dia 25 de agosto 

de 1973, o presidente do Chile, Salvador Allende, escolheu um dos militares 

que considerava mais leais para assumir a chefia do Exército. Três semanas 

depois, Pinochet liderava um golpe militar para derrubá-lo e implantar uma 

ditadura que durariam 17 anos. Pinochet até ofereceu um avião para o 

presidente fugir, mas uma transmissão de rádio revelou que sua intenção era 

jogar Allende da aeronave em pleno voo. Allende confiava tanto em Pinochet 

que, na manhã do dia do golpe, teria dito: 'Chamem Augusto, ele é um dos 

nossos. 

No século 18, no Brasil Colônia, Silvério dos reis, apesar de ser português, ele 

se tornou um dos traidores mais famosos do Brasil antes mesmo de o país se 

libertar de Portugal. Isso porque passou por cima logo do primeiro movimento 

de independência, a famosa Inconfidência Mineira. Para escapar das suas 

dívidas com a Coroa, ele entregou seu amigo Joaquim José da Silva Xavier, o 

Tiradentes. A conclusão todo mundo já sabe: o líder dos inconfidentes acabou 

enforcado e esquartejado. Além de ter suas dívidas perdoadas, o delator de 

Tiradentes ganhou uma pensão vitalícia do governo português e foi até mesmo 

recebido por dom João. 

Heinrich Himmeler, na Alemanha, na Segunda Guerra Mundial (1939-1945), 

Abandonou os companheiros de luta e passou para o outro lado. Isto se deus 

quando ele percebeu que as chances de vencer a guerra eram praticamente 



nulas, não titubeou em abandonar Hitler e negociar uma rendição da Alemanha 

com os EUA e a Grã-Bretanha. Himmler tentou entregar a Alemanha para os 

Aliados em troca de sua liberdade. Mas não deu certo: ele foi considerado 

criminoso de guerra, foi preso e suicidou-se. 

Em Roma, em 44 a.C., se o caso de Brutus.  Marcus Junios Brutus certamente 

não foi o primeiro traidor da história, mas foi o primeiro a se tornar famoso. 

Depois de lutar pelo Império Romano, comandado pelo seu pai adotivo, Júlio 

César, ele se uniu a outro traidor, o general Cássio Longinus, para tomar o 

poder. Não bastasse a traição, o cara aceitou colocar em prática o plano de 

assassinar o seu pai. Ao ser golpeado, César mandou a famosa frase: “Até tu, 

Brutus?” Depois da traição, Brutus chegou a montar um exército para dominar o 

Império Romano, mas foi derrotado por Marco Antônio. Aí a consciência pesou 

e ele se suicidou. 

Para o ministro das relações exteriores de Napoleão Bonaparte, 'traição é uma 

questão de datas'. Talvez por isso, Talleyrand não só tenha abandonado o 

imperador, mas também mudado radicalmente de lado. Numa época em que a 

França espalhava pela Europa os princípios da revolução, ele organizou a 

deposição de Napoleão e a volta dos Bourbons para restaurar a monarquia. 

Depois da crocodilagem, Talleyrand trabalhou como embaixador de Luís XVIII, 

que sucedeu Napoleão, e representou a França no Congresso de Viena. 

Temos o famoso caso de traição ao Cristo Histórico, por meio de Judas 

Iscariote, na Galiléia, 33 anos depois do nascimento de Jesus Cristo. Ele não 

traiu simplesmente uma pátria, um partido ou uma ideologia. O mais famoso 

traidor da história é até hoje lembrado como o sujeito que deu uma rasteira no 

filho único do Todo-Poderoso. E pior: segundo a Bíblia, Judas entregou Jesus 

Cristo aos soldados romanos em troca de míseras 30 moedas de prata. 

Arrependido, o apóstolo tentou devolver o dinheiro e voltar atrás, mas já era 

tarde. Cristo foi crucificado e Judas, culpado, suicidou-se. Em algumas cidades 

do mundo, inclusive aqui no Brasil, existe o costume de 'malhar' o Judas no 

sábado de aleluia.  

O mais famoso traidor da história do homem mudou o curso da humanidade. E 

por 30 moedas. Ao trair Jesus, seu seguidor Judas Iscariote, com seu gesto e 

consequência, consolidou os alicerces e a dispersão do Cristianismo como a 

maior religião da humanidade. 

 
Capítulo 03 - Os Três Traidores do Cristo Íntimo 

 
Jesus Cristo viveu em carne e osso um drama cósmico, nas calçadas de 
Jerusalém, à luz do dia, como fala o V.M. Samael, para nos ensinar e apontar 
didaticamente, com muita propriedade, tudo aquilo que ocorre, no nosso 
interior psicológico, com o Cristo íntimo.  



 
Neste drama cósmico Jesus Cristo fora traído pelo três traidores, pelos 
apóstolos por toda a multidão da época. Os Três Traidores foram 
representados por meio de Judas, Pilatos e Caifás. 
 
Judas representou o papel do demônio do desejo, Pilatos representou o 
demônio da mente e Caifás representou o demônio da má vontade.  
 
Judas é demônio do desejo, Pilatos é o demônio da mente e Caifás é o 
demônio da má vontade. 

 
Em nós, o primeiro traidor é o demônio do desejo e vive dentro do corpo astral. O 

segundo traidor é o demônio da mente e vive no corpo mental. O terceiro traidor é o 

demônio da má vontade, e vive dentro do corpo da vontade ou corpo causal. 

Na Bíblia há citações destes três traidores, no Apocalipse de São João. “E vi sair da boca 

do Dragão, da boca da Besta e da boca do Falso Profeta três espíritos imundos, semelhantes a rãs” (vers. 

13). “Porque são espíritos de demônios que fazem sinais para ir aos reis da terra e de todo o mundo, para 

os congregar para a batalha daquele grande dia, do Deus Todo-Poderoso” (vers. 14). 

Os Três Traidores estão dentro de todos nós, aqui e agora, traindo o Cristo Interno, de 

instante a instante.  

O demônio da má Vontade, Caifás, é o inimigo da prontidão, tem o poder para fazer, 

mas não o faz nada. Não nos deixa agir, a possuir um estado de prontidão para servir 

o nosso semelhante, não nos deixa cumprir as nossas obrigações para com: a família, 

amigos, semelhantes, os seres vivos e o planeta. 

O demônio da Mente, Pilatos, é aquele que não nos deixa assumir posições, nos deixa 

sempre por detrás do muro. E leva a gente sempre a lavar as mãos, não nos deixa 

tomar partido em nada, nos num estado de achamos que nunca tem culpa de nada. 

Este demônio leva-nos a tagarelar, a dar expressão à voz do ego, a promover 

questionamentos e mais questionamentos, sem dar a menor chance ao silêncio real 

do Cristo Interno. 

O demônio do desejo, Judas, dentro de nós sempre atraiçoa o Cristo, vende o Cristo 

por trinta moedas de prata. É aquele demônio que sempre nos leva internamente a 

trocar o Cristo pelos prazeres da vida, sempre fazendo com que a gente troca os 

eventos espirituais por acontecimentos sociais: jogos, diversões, televisão, cinema, 

praias, bailes, festas, etc.  

A multidão que traiu o Jesus Cristo Histórico, por ocasião do julgamento deste, em nós 

está representada pela legião de eus, que a todo instante atraiçoa o Cristo, produzindo 

os nossos vários defeitos, que não deixa espaço para a produção de virtudes por meio 

da essência Crística. 

 

 

 

 

 



 

Cada um de nós é um traidor da Trindade, de Deus, em potencial. Traímos o Pai, que 

é a verdade, quando mentimos, quando falsificamos documentos, livros, obras, 

assinaturas, moeda, ideologias, etc. Traímos, pecamos contra o Filho, que é o amor, 

quando não conseguimos amar as pessoas, os seres vivos e o Planeta. Atraiçoamos o 

Cristo Interno, quando não praticamos o Terceiro Fator de Revolução da Consciência, 

com fatos concretos. Nós traímos o Espírito Santo quando desequilibramos os 

cilindros da nossa máquina orgânica, quando distanciamos da castidade, por meio do 

adultério e da fornicação. 

Nós traímos a gnose e todos os seus mestres quando não praticamos o que eles nos 

ensinaram, quando há desobediência, em nós, acerca dos princípios e doutrinas 

predicados por eles.  

 

Capítulo 04 - Relação dos Traidores de Samael 
 
Os Falsos Mestres constantes desta lista nunca foram Mestres e nem se quer 
foram chelas. Como servem à Loja Negra não lograrão chegar ao mestrado de 
forma alguma. Não ousarão fabricar seus corpos de ouro, para encarnar o 
verdadeiro Mestre. Não chegarão à 2ª montanha. Como são da Via Esquerda, 
nunca entrarão pela via Direita, pelo caminho Reto, nesta dispensação. Eles 
nunca pertenceram ao Colégio de Iniciado.  Estes traidores do V.M. Samael 
não lograrão nem pisar às Portas sequer de um Templo da Bendita Loja 
Branca. 
 
Com relação a V.M. Litelantes, que caiu que rodou foi a sua parte 
tridimedimensional, o seu Boddsattwa.  A V. M. Litelantes continua a exercer a 
sua função no Tribunal do Carma amparado na sua partícula divina, porém 
desprovida da partícula humana de seu intimo. 
 
Na relação de falsos mestres e traidores da gnose samaeliana figuram os 
seguintes mitômanos: Julio Medina Vizcaíno, Efraín Villegas Quintero 
(Desoto), “V.M Lakshmi”, "V.M." Raphael, Uriel, Moisés, Mória, Nousvate, 
Dona Arnorlda Garro de Gómez (Boddhisatwa do V.M. Litelantes), Sra 
Dona Hypatía Gómez de Lozano, Sr. Filadelfo Noboa, Sr. Víctor Manuel 
Chávez, o Sr. Gonzalo Núñez, o Sr. José Vicente Márquez, o Sr. Antonio 
Riaño Fernando Salazar Bañol, Oscar Uzcategui, ERNESTO BARÓN, etc. 
 
Cuidado com os falsos mestres, aquele que se fazem da noite para o dia, que 
se dizem estar na montanha tal ou que é sucessor de Rabolú, etc. Estes 
pseudos mestres conseguem enganar os seus seguidores, por se tratar de 
pessoas neofitas, que não percorreram as fileiras gnósticas, não conhecem o 
histórico e nem o processo das iniciações. Conheci um destes falsos mestres 
que se dizia estar mais adiantado que todo mundo, que estava na 4ª 
montanha. Muita gente que não sabe que a Iniciação Venusta só vai até a 
terceira montanha, poderia acabar acreditando numa coisa ilógica pronunciada 
por rapaz doente, portador de esquizofrenia, mitomania, delírio místicos, etc., 
que acredita piamente que era um mestre. 



 
Assim como este rapaz, que se dizia mestre fulano de tal surgiu ao longo dos 
tempos falsos mestres, muitos doentes, traidores da gnose samaeliana, 
pessoas de todos os tipos que se intitularam “V.M. fulano de tal”, sucessor de 
Samael ou sucessor de Rabolú, na linha samaeliana. 
 
Não acreditem nestas pobres pessoas doentes, que destituídas de uma razão 
lógica, não se dão conta de que fica difícil para elas comprovarem o seu 
mestrado. Pois este é um fenômeno muito notório para os verdadeiros mestres. 
 
Assim sendo, na linha samaeliana, desde a época do V.M. Samael até hoje, o 
que se encontra devidamente comprovado nos registros da natureza, só se 
pôde ver umas três pessoas trilhando a trajetória das iniciações. 
 
No rastreamento do caminho das iniciações, desde Samael, passando por 
Rabolú, até o fim dos tempos da 5ª Raça-raiz, infelizmente não foi encontrada 
nenhuma destas pessoas constantes da relação de falsos mestres, que se 
dizem transcendidas. Não foi vista nenhuma percorrendo a senda da iniciação, 
do Caminho Secreto.  
 
Foi com base na leitura deste rastreamento é que o V.M. Rabolú pôde bater o 
martelo da Justiça Divina, decretando colheita vazia. Se houvesse alguma 
pessoa, na linha samaelina, a caminho até a data da sua morte ele teria 
anunciado. Se houvesse entrado alguém na trajetória da iniciação, após a sua 
morte, até aos dias de hoje, seus estudantes qualificados, que se comunicam 
com ele até hoje, teriam anunciado à comunidade gnóstica. Pois saibam todos 
que o V.M. Rabolú deixou alguns estudantes qualificados na tarefa que deu. 
Tais estudantes passaram no teste porque se desdobram objetivamente e se 
comunicam com ele, na Igreja Gnóstica.  
 
Para que o estudante do Projeto ARCAS de SAW possa se prevenir das ações 
dos falsos mestres e traidores é bom saber que o V.M. Samael almeja formar 
um Exército de Salvação Mundial. Porém, como mestre que é, constatou que 
sua previsão não se verificou na prática, ao verificar, nos mundos internos, que 
de toda aquela multidão gnóstica, só havia dois que estavam dando a nota. O 
restante estava na base do oba-oba. 
 
 “Disto já faz bastante anos. Exatamente quando o V.M. Samael Aun Weor estava concluindo seus 
Mistérios Maiores. Nas últimas linhas desta obra o Mestre escrevia:.desgraçadamente contamos com os 
dedos os que estão preparados para a Gnose. Só duas pessoas conhecemos preparadas para isto: um 
índio e uma mulher analfabetos.Aquele era Joaco, o índio da Serra de Santa Marta na Colômbia. Joaquim 
Enrique Amortegui Valbuena era seu nome”. (Prefácio do livro Orientando o Discípulos do V.M. 
Rabolú). 

 
Os falsos mestres e traidores não foram vistos trilhando nenhuma montanha 
durante a vida e nem depois das mortes dos veneráveis mestres Samael e 
Rabolú. 
 
“Passaram os anos e nosso Avatara desvelou o ensinamento à humanidade de Aquário, e o Movimento 
Gnóstico cresceu rapidamente em toda América. Pouco antes de finalizar sua grande obra, o próprio 
Mestre Samael olhou para trás e pode comprovar que entre seu exército ninguém era capaz se segui-lo. 
Tão só de longe escalando uma das Três Montanhas, via alguém que vinha atrás de seus passos. Viu 



novamente o índio .Joaco., viu uma águia rebelde, o V.M. Rabolú. Joaquim Enrique Amortegui Valbuena 
era o nome de seu Boddhisattwa”. (Prefácio do livro Orientando o Discípulos do V.M. Rabolú). 
 
“Esse índio da Serra de Santa Marta recebeu o ensinamento igual aos demais. Eu me despeguei da 
manada. esclarece o próprio V.M. Rabolú nesta obra, .por minha inquietude e porque não queria engolir 
contos nem do Mestre, nem de ninguém, ou seja, eu fui um rebelde”. (Prefácio do livro Orientando o 
Discípulos do V.M. Rabolú). 
 
“Joaquim Enrique Amortegui Valbuena foi um seguidor do Mestre Samael que desde o primeiro momento 
começou a praticar, começou a se preparar esotericamente, trabalhou com os três fatores da revolução 
da consciência. Tinha sempre presente aquilo que havia dito o Mestre que o intelectual, por falta de um 
ponto ou de uma vírgula, perde o sentido de uma oração., que .o intuitivo sabe ler onde o Mestre não 
escreve e escutar onde o Mestre não fala..” (Prefácio do livro Orientando o Discípulos do V.M. 
Rabolú). 
 

O Estudante do MOVIGOL deverá saber que nem o Falso Mestre do Sul, e 
nenhum outro mitômano da relação de falsos mestres, poderá trabalhar com as 
poucas sementes que restaram, entre as tantas semeadas por Samael e que 
foram direcionadas ao V.M. Rabolú. Todos os mestres que atuarem a partir daí, 
será em missão de resgate destas sementes. Não trabalharão mais em plantio 
e nem no cultivo e sim na colheita destas sementes. 
 
“Desta maneira foi o único capaz de semear aquele punhado de sementes que lhe dera o Mestre Samael 
antes de abandonar seu corpo físico. Desta maneira o V.M. Rabolú é o único capaz de recolher seus 
frutos, .porque segui minha comunicação com ele, por isso é que enfrentei muito mais forte meu trabalho 
e estou lutando pela obra que foi deixada pelo V.M. Samael, para que a obra não se desintegre, e 
apresenta-la ante as hierarquias superiores como obra verdadeira”. (Prefácio do livro Orientando o 
Discípulos do V.M. Rabolú). 

 

Para podermos tomar parte no resgate para Ilha devemos trabalhar 
intensivamente até atingir o requisito de 50% de consciência desperta. 
 
“E sua missão é esta: a de orientar o discípulo, para que, por sua vez, o discípulo possa apresentar sua 
.obra verdadeira e particular. Nenhum de nós pelo mero fato de seguir suas orientações, pela simples 
circunstancia de pertencer as instituições gnósticas existentes no mundo, temos assegurado um lugar 
para o êxodo. Isso unicamente se consegue trabalhando aqui e agora, morrendo, nascendo e nos 
sacrificando pela humanidade, seguindo o exemplo do V.M. Rabolú. Às pessoas se as conhece por seus 
atos”. (Prefácio do livro Orientando o Discípulos do V.M. Rabolú). 

  
O importante é compreender que a Gnose não nos necessita a nós. Tão só o verdadeiro rebelde sabe 
que a Gnose lhe é necessária. Tão só o verdadeiro rebelde sabe que sua vida está a serviço da Gnose, e 
não o reverso. “Esta é a orientação que um dia recebera aquele campesino de tez morena a quem nosso 
Mestre Samael chamava Joaco” (Prefácio do livro Orientando o Discípulos do V.M. Rabolú). 

 
 

Capítulo 05 - V.M. Rabolú e os Traidores de Samael 
 

Abaixo temos algumas questões, contendo perguntas e respostas, como parte 
da entrevista dada pelo V.M Rabolú a Jorge Velez Restrepo, em Serra Nevada 
de Santa Marta, na Colômbia, em 25 de Agosto de 1978. Nesta questões 
aparece a relação de traidores do V.M. Samael.  
 
“Pergunta: A partir de que momento a Venerável Loja Branca recebe alguém como Iniciado”? 
 
“Rabolú: Em realidade, o Mestre já havia falado dos chelas, um chela honradamente não é nada”. Em 
realidade quando ele já entra, como diríamos, a estar vigiado é quando se mete pelos Mistérios Maiores, 
pela 1° de Maiores, mas não é um discípulo; senão praticamente um aficionado, que está sob vigilância 
para ver como segue. Em realidade, se conta com a Maestria ou com o iniciado, já é quando chega a 5° 
de Maiores. 
 
“Pergunta: Quando pertence ao Sagrado Colégio de Iniciados algum Iniciado”? 



 
 
 
“Rabolú: Praticamente, isso vai por categoria. Em realidade quando já se pertence ao Grande Colégio de 
Iniciados, já diríamos é um tipo que tenha começado a fabricar seus Corpos Existenciais do Ser. Aclaro: 
não confundam os Corpos de Fogo com os Corpos de Ouro. Quando se fala dos Corpos Existenciais do 
Ser é porque já se está fabricando os Corpos de Ouro, porque os de fogo são mortais”. 

 
“Pergunta: Quando pertence ao Círculo Consciente da Humanidade Solar algum Iniciado”? 
 
“Rabolú: Praticamente, é quando já honradamente esse Iniciado tenha terminado a 2° Montanha, já tem 
uma grande porcentagem de Consciência”. Não é como muitos pensam que já quando alguém começa os 
Mistérios Maiores começa-se praticamente uma disciplina, que já pertence ao Círculo Consciente da 
Humanidade Solar, não. É quando já terminou a 2° Montanha, porque já há uma grande porcentagem, 
mais de 50 % de Consciência resgatada. Então já há é uma pessoa que é Consciente de dia e de noite e 
em toda as dimensões. 

 
“Pergunta: Quer dizer em outras palavras Venerável Mestre que para pertencer ao Círculo 
Consciente da Humanidade Solar algum Iniciado tem indiscutivelmente que ter tomado a Via da 
Direita”? 

 
“Rabolú: É lógico que pela Direita é que teve, há graus, há faculdades, há poderes”. Pela espiral não se 
consegue nada disso, os títulos, como praticamente um soldado raso passará a ser cabo, passará a ser 
tenente, enfim, pelo estilo. Esses são graus aqui tridimensionais, mas esotericamente não tem nenhuma 
valides. 

 
Na realidade é grande a relação de falsos mestres e traidores da gnose que 
tentam enganar as pessoas com suas elucubrações.  
  
“Pergunta: Pertence, ou é membro ativo de algumas dessas Ordens Sagradas que temos 
relacionados, isto é, a Loja Branca, o Círculo Consciente da Humanidade Solar ou o Colégio de 
Iniciados, digo, pertence a algumas destas ordens sagradas o Sr. Julio Medina Vizcaíno?” 

 
“Rabolú: Em realidade, se começarmos a enumerar os elementos que se fazem passar por Mestres, por 
Hierarquias, que eles mesmos se dão títulos aqui, em realidade de todos estes não ficaria um só. Porque 
se em realidade é um Mestre da Loja Branca não o andaria dizendo pelas ruas pregando-o. Os feitos são 
os que demonstram que classe ou que categoria são esses elementos. Se olharmos os gestos destas 
pessoas, não são nem sequer principiantes, nem aficionados sequer à Loja Branca. Exploram a Loja 
Branca, isso sim é outra coisa, mas que em realidade os feitos demonstram não há existido todavia.” 
 

Na relação de falsos mestres e traidores há ladrões, que além de traição a 
Samael, traíram a todos nós, porque se envolveram com publicações livros 
gnósticos. 
 
 “Pergunta: Dentro desse grupo também há uma pessoa que tem sido muito ativista, e que agora 
também se conhece com o nome infortunadamente, pois para a doutrina com o nome de Mestre, 
lhe chamam Mestre em alguns países centro-americanos e ainda na Europa, digamos na Espanha. 
Este elemento que logrou escrever algumas obras a princípio e posteriormente se perfilou de 
alguma maneira contra a Doutrina em si. É o irmão, pois, o antigo irmão chamado Efraín Villegas 
Quintero. A ele lhe chamam o Mestre Desoto. Como conheceu-lhe bem, pertence pois este 
elemento a algumas dessas Ordens Sagradas? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
“Rabolú: Bom vou comentar algo a vocês para que mais ou menos tenham em iniciativa o que perseguia 
o Sr Efraín Villegas Quintero desde faz muitos, desde que começou a Gnosis. Resulta que um dia fui a 
Cúcuta para cumprir uma Missão aqui na Colômbia, me encontrei pela primera vez com o Sr Efraín 
Villegas, e todo o tema dele era que lhe disseram o nome oculto de seu Mestre Interno. E 
consequentemente de dia, de noite, pela rua, onde quer me encontrava era importunando-me para que eu 
lhe divulgar esse nome oculto. Em realidade como minha Missão não era essa, essa a mim não, 
ultimamente já me canso demasiado, e lhe disse estas palavras: preocupe-se por desintegrar os defeitos 
e o nome oculto quando alguém começa a trabalhar com os três fatores, o nome oculto sai. Assim o pude 
tirar de cima de mim, para que me deixasse um pouco a vida tranquila. Mas ele seguiu insistindo, mais 
tarde já foi com o Mestre Samael, até que o Mestre Samael lhe divulgou o Nome Oculto, ao qual pertence 
ao Mestre, e ele nem curto nem preguiçoso., como isso era o que ele perseguia, ele queria explorar esse 
nome, pois seguiu chamando-se o Mestre Desoto. De modo pois, não é porque ele tenha chegado a 
Maestria nem muito menos, inclusive, ele traiu a obra, atraiu ao Mestre Samael, e nos atraiu a todos. 
Porque é um dos promotores para que a imprensa aqui da Colômbia desaparecesse. Ele fez sociedade 
com Julio Medina, sociedade fictícia e roubaram a imprensa entre todos, então quem trai a Obra não pode 
jamais chegar a Maestria”. 

 
Infelizmente o V.M. Samael foi traído por todos; por nós que recebemos as 
suas orientações acercas de estudo e práticas da sua doutrina gnóstica e não a 
praticamos; pelos discípulos imediatos e pelos seus familiares diretos: por sua 
filha Hypatia e a sua esposa Dona Arnolda. 
 
“Pergunta: Muito bem Venerável Mestre, agora nesta mesma ordem, porque se trata de esclarecer 
a Missão que nos encomenda e para que toda a irmandade conheça, pois, diretamente de um Ser 
Desperto como o é o Venerável Mestre Rabolú, e quem de nenhuma maneira tem interesses 
pessoais, como o tem demonstrado com sua própria obra, senão que nos propomos a aclarar 
conceitos afim de que não se perda tanta gente, afim de que se acolha a ordem. Também nos 
encontramos aqui, com o caso mais discutido que é o caso que pertence a Senhora Dona Arnolda 
Garro de Gómez. Antes de formular a pregunta, pois, eu quero acentar um princípio: não me refiro 
à Senhora Dona Arnolda Garro de Gómez. Pertence esta Senhora pois a algumas destas Ordens? 
Porque Veneravel Mestre tem a sua funcionando nesse veículo dela, ou, como se entende esta 
confusão?” 
 
“Rabolú: Honradamente, em curtas palavras vou dar uma resposta precisa. Como disse o Mestre Jesus: 
.a árvore se conhece por seus frutos.. Olhem os feitos e tirem conclusões”. 
 

A filha do V.M. Samael, Hypatia, configurou-se como sendo uma das principais 
traidoras da gnose samaeliana, ao falsificar documentos e assinaturas 
importantes do V.M. Samael, de comando do Movimento Gnóstico. 
 
 
“Pergunta: Como se pode considerar que estas pessoas pertençam ao Sagrado Colégio de 
Iniciados ou pertençam, digamos, ao Círculo Consciente da Humanidade Solar, ou pertençam a 
Loja Branca como um termo geral se estão comprometidos em seus ensinamentos e na confusão 
mundial que existe a respeito da Doutrina do Venerável Mestre Samael Aun Weor? Queremos, 
pois, também enfocar aqui a Sra Dona Hypatía Gómez de Lozano”. 

 
“Rabolú: Praticamente, ela é a que tem vindo falsificando a assinatura do Mestre Samael. Quem falsifica 
uma assinatura e ainda mais como de um personagem tal como o Mestre Samael, pois, se pode catalogar 
de uma vez de TRAIDOR. Todo documento que você tem tido em suas mãos, tal como esta carta de 
Sucessão do Mestre Samael, todas estas coisas, que já constam sob investigações profundas de 
autoridades competentes, que está falsificada a assinatura. E ela se prestou para isso com os traidores 
tanto Julio Medina, como Vicente Márquez e outros mais. E assim passar, fazem crer que o Mestre 
(Samael) lhe havia deixado um testamento. De modo pois, que com este feito, é mais que suficiente para 
não pertencer a Loja Branca”. 
 

No decorrer da história do Movimento Gnóstico quando aparece um falso 
mestre, ele nomeia outros falsos mestres também, em atendimento aos 
propósitos da Loja Negra. Isto já ocorreu no passado e agora recentemente 



voltou acontecer com o falso mestre Rafael e certamente vai continuar 
acontecendo no futuro. 
 
“Pergunta: Agora, para cúmulo, pois, desta situação, já que a temos em foco, aparece que o Sr 
Don Julio Medina Vizcaíno lhe tenha dado por tirar uma quantidade de mestres ao combate, isto é, 
uma quantidade de elementos que nunca se conheceu, como que se tivessem trabalhado 
seriamente na iniciação, mas que por ter algum tempo de funcionamento, ou por ser da panela. 
digamos, dos traidores, agora aparecem mestres por todas as partes e até em congressos 
internacionais, como é o caso do Sr. Filadelfo Noboa. Que nos pode dizer Você deste Sr? Por 
favor. 
 
“Rabolú: Bem, lhe vou dizer isto, não o digamos a uma pessoa, senão ao nível de personagens que me 
dizem que conhecem. Se foram 14 ou 12 mestres, Julio Medina, falam,.Vou dizer-lhes isto para que não 
quebrem a cabeça, e em realidade tirem as conclusões. Que isto o próprio Mestre Samael o escreveu, 
não sei se no Matrimônio Perfeito (.inaudível) obra, tenho isto para dizer-lhes: EM REALIDADE, O DIABO 
PAGA A SEUS DISCÍPULOS E LHES DÁ GRAUS PELO MAL QUE FAZEM. A LOJA BRANCA PAGA 
PELO BEM QUE SE FAZ À HUMANIDADE E O DIABO PAGA PELAS ATROCIDADES QUE FAZ O 
DISCÍPULO POIS PORQUE O VÃO ASCENDENDO MAIS RÁPIDO. ESSE É O CASO DE DON JULIO 
MEDINA POR SUA QUANTIDADE DE MESTRES QUE TEM TIRADO AGORA E POR TODOS ESTES 
ELEMENTOS QUE TEM PREJUDICADO O DESENVOLVIMIENTO DO MOVIMIENTO GNÓSTICO 
INTERNACIONALMENTE. Ele está pagando-lhes, claro, a seus sequazes por todo o dano que tem feito 
como demônio, como cabeça de legião, é lógico que tem que pagar a seus discípulos mais fiéis, que o 
tem rodeado e tem feito as maldades a direita e esquerda”. 
 

Relação de falsos mestres e traidores do V.M. Samael é composta por grandes 
magos negros, grandes guerreiros da Loja Negra. 
 
 “Pergunta: Poderia entender-se Venerável Mestre Rabolú que aqui funciona corretamente aquilo 
que na Loja Branca se busca: é integrar as partes do SER e na loja negra se busca é integrar as 
partes do ego?” 

 
“Rabolú: É lógico que o mago negro se distingue pelo mal que faz, porque assim vai fortificando a Satã. 
Fortificam em todas suas partes a Satã e as pessoas que praticam o mal ficam sujeitas a ordens do diabo 
e de Satã. A Loja Branca faz o contrario: a medida de pureza é que vai enfileirando em certo grau às 
pessoas, certas faculdades para que possam seguir impulsionando-os através do tempo com essas 
faculdades (.inaudível), tanto para eles como para servir à humanidade”. 
 

Os verdadeiros mestres da gnose possuem a missão de conduzir seus 
discípulos em direção liberação da Roda do Sansara, enquanto que os falsos 
mestres querem ao contrário. 
 
“Pergunta: Se pode aprender por estes ensinamentos que Você nos está ratificando e ampliando 
nosso entendimento, que tem poderes para a Loja Branca e poderes para a loja negra, mas que, a 
Loja Branca conduz pois para a Liberação e a loja negra conduz para a escravização, ou, como 
entendemos isto?” 

 
“Rabolú: Não, não falemos de escravização, falemos de involução, é mais correto. Ou seja, a Loja Branca 
ajuda e nos ajuda até a última hora para que nós consigamos nossa Liberação. E a loja negra faz o 
contrário, porque é a dualidade. Então eles o que fazem é conduzir alguém à involução. Porque para que 
aquela Partícula Divina que temos dentro de nós se perda, tem que desaparecer de alguém e alguém fica 
senão governado por Satã”. 
 

Os falsos mestres e traidores da gnose samaeliana cumpriram e cumprem 
missão a serviço da dualidade relativística do cosmos, porém pelo lado da Loja 
Negra. 

 
“Pergunta: Para não detalhar mais, lhe citarei algumas pessoas em conjunto para uma última 
pergunta a este respeito. Me refiro por exemplo aos Srs. que são muito conhecidos e que lhes tem 
dado, pois, por comandar de algumas maneiras agrupações ou associar-se no comando de 
associações com fins muito pessoais como o Sr. Víctor Manuel Chávez, o Sr. Gonzalo Núñez, o Sr. 
José Vicente Márquez, o Sr. Antonio Riaño, etc., estes elementos pertenceram de alguma maneira 
aos Trabalhos da Venerável Loja Branca?” 



 
 
“Rabolú: Nunca os tem pertencido a Loja Branca. Entraram como diabos a desagregar, a pisotear, de 

uma ou outra maneira a Obra do Mestre Samael. Ou seja, esta é a dualidade desenvolvendo-se através 
do tempo, ou seja: que se não há dualidade não pode haver evolução ou involução. De modo, pois, que 
esta missão a cumpriram eles dentro da loja negra; não dentro da Loja Branca. 
 

Tem muito mitômanos por ai, nesta relação de falso mestres e traidores, 
fazendo apologia do caminho espiral, acreditando-se equivocadamente que se 
está no caminho reto. 
 
“Pergunta: Pertence ao Círculo Consciente da Humanidade Solar ou é Membro Ativo deste Círculo 
Consciente da Humanidade Solar alguém que seja da espiral nirvânica?” 

 
“Rabolú: Jamais na história da humanidade pode, verdadeiramente, pertencer alguém a espiral e ao 
Círculo da Humanidade Consciente Solar, jamais! Pela espiral vai Raimundo e todo o mundo, pelo Direto 
é que se adquirem estas faculdades, estes poderes. Porque com base nos três fatores que tem que se 
trabalhar, é que se consegue verdadeiramente os triunfos. Pelo caminho espiral não há triunfo de 
nenhuma espécie”. 

 
A todo estudante gnóstico do MOVIGOL é bom saber que há um referencial 
importante para não ser enganado, para fazer distinção entre falsos e 
verdadeiros mestres.  O falso mestre não consegue adentrar em nenhum 
templo de luz e se quer passar perto da Santa Igreja Gnóstica. Eles podem 
percorrer toda a quinta dimensão, mas não possuem este predicado. 
 
“Pergunta: Em síntese Venerável Mestre, pode se dizer que a estes Círculos Sagrados da 
Venerável Loja Branca não podem entrar nenhum MITÔMANO, nenhum TRAIDOR, da Doutrina do 
Venerável Mestre Samael Aun Weor?” 

 
“Rabolú:. Nem pisar às Portas sequer de um Templo”. 

 
Com relação à esposa do V.M. Samael, Dona Arnorlda. Seu Mestre Interno, 
Litelantes não traiu Samael, continua Mestre no Tribunal do Carma. O Traidor 
foi somente o seu Boddisatwa, que rodou, caiu. 
 
“Pergunta:Que relação há entre o Tribunal do Karma Cósmico e de seus Membros ou Juízes com 
estas três Ordens Sagradas?” 

 
“Rabolú: Bom, praticamente nunca como primeira medida, vamos fazer diferenças do que é o Mestre 
Interno e a parte tridimensional, ou seja, a matéria, que tenho visto, por exemplo, que tem confusão ou 
querem confundir a matéria e o Espírito. E para mim o Espírito é intocável, é Sagrado, enquanto que a 
matéria é a que comete erros e, em realidade, pois, a que causa danos é a matéria. Baseados neste 
princípio o Tribunal do Karma se nos julga pelo que temos feito aqui não é certo?! Mas em realidade, volto 
e repito: temos que advertir que o Mestre Interno não comete erros, nós os cometemos aqui fisicamente 
tal como o caso de Dona Arnolda. Não podemos dizer: A Mestra Litelantes, senão Dona Arnorlda., que é 
a parte tridimensional. De modo, pois, que faço essa sugestão para que tenham mais claridade que 
nenhum Mestre da Loja Branca comete erros, os comete seu veículo inferior”.  

 
“Comentário do intrevistador: Muito obrigado, Venerável Mestre! Porque desta maneira ficam, pois, 
esclarecido esse ponto tão delicado, que sempre se quer involucrar ao que é o Divinal com o estado 
caótico da personalidade aqui, quando não se tem purificado suficientemente. Agora Venerável Mestre, 
vamos tocar uns pontos já mais generalizados em relação, pois, à acontecimento de nossa época”. 

 
Prezado pesquisador da ciência gnóstica, na última dispensação de tempo, não 
houve, nem há e nem haverá mais outros mestres da Loja Branca. Além dos 
veneráveis Mestres Samael e Rabolú. Os que apareceram, aparecem e 
certamente ainda vão continuar aparecendo por ai, na realidade, são os 



aqueles doentes psicológicos, que sofrem de mitomania, são falsos mestres se 
auto denominando mestres.  
 
“Pergunta: A data atual, tem chegado alguém mais aparte dos Veneráveis Mestres Samael Aun 
Weor e Rabolú para a Ilha do Êxodo?” 

 
“Rabolú: Honradamente não tenho visto, todavia, o primeiro além do Mestre Samael e minha pessoa ou o 
Mestre Rabolú. Posto que em realidade, como o disse o Mestre Samael, no Caminho Direto não íamos 
senão os dois”. 

 
“Pergunta: Para os anos 2000 se haverá levantado algum outro Mestre dentro de nossas filas 
Venerável Maestro?” 

 
“Rabolú: Bom, a realidade é esta, tem que ser franco, na realidade até agora, até o momento, tenho 
ouvido muitos charlatões. Mas em realidade, um tipo que esteja trabalhando esotericamente com os três 
fatores não o tenho visto. Todavia, em fim, há muitos que (dizem) eu sou, que batem no peito, mas os 
fatos são os fatos. Nós nos baseamos nos feitos, irmão. E até agora verdadeiramente as pessoas 
explicam muito bonito, falam muito bonito, mas os fatos não são assim. De modo, pois, que com s Três 
Fatores define-se a situação. Se chega, ascende ou descende. Se não trabalha com os Três Fatores 
descende, se trabalha com os Três Fatores ascende. Essa é a tremenda realidade e no momento não 
tem entrado ninguém a trabalhar com os Três Fatores.” 
 
“Pergunta: Se deve chamar a Senhora Dona Arnolda Garro de Gómez de Mestra?” 

 
“Rabolú: Bom, em realidade o Mestre a havia declarado Mestra, não? Nem lhe tira, nem lhe põe! O 
respeito para uma pessoa, pode ser quem seja, não se deve tirar. Todo mundo merece respeito.” 

 
“Pergunta: E quanto a Sra. Hypatía Gómez de Lozano?” 

 
“Rabolú: Lhe trate de Doutora, porque em realidade não é mais (que isto).” 

 
Há dois tipos de seguidores dos falsos mestres aqueles que desconhecem a 
doutrina gnóstica, equivocada e sinceramente estão trilhando um caminho, 
mapeado por um doente. A estes seguidores certamente haverá o perdão da 
Lei Divina. O único prejuízo deles é que os falsos mestres falseiam o 
verdadeiro ensinamento acerca dos três fatores de revolução da consciência, 
por determinação da Loja Negra. Recebem os três fatores distorcidos e depois 
não conseguem fazer a transformação destes para o modo correto.  
 
Por outro lado há aqueles, que mesmo sabendo, que ninguém segue a um 
Mestre Verdadeiro, porque estes não aceitam seguidores, continuam seguindo 
a um falso mestres. A estes certamente a Lei Divina os castigará, mais cedo ou 
mais tarde. 
 
“Pergunta: Qual é o karma que se paga por chamar o Sr. Julio Medina Vizcaíno, o Señor Efraín 
Villegas Quintero, o Señor Filadelfo Novoa, ou a qualquer outro dos que o Sr. Julio Medina 
Vizcaíno tem declarado mestre, quando se diz ou os chama Mestre., qual é o karma que se tem que 
pagar?” 

 
“Rabolú: Olhe, em realidade quando alguém é Consciente do que tem sucedido e está sucedendo 
referente a Julio Medina e seus seguidores, e já apoia alguém dele, só por dizer Mestre a uma pessoa 
dessa, seja a Julio Medina ou qualquer de seus seguidores, esta convertendo-se em Cúmplice de um 
Delito, de uma Alta Traição e a Lei o pega a diante.” 
. 
“Pergunta: Quando Você começava sua vida Gnóstica teve um encontro com Julio Medina, se trata 
de alguma peleja no interno, ou algum combate, alguma coisa assim, nos quer contar aquele 
encontro, aquele combate?” 
 
 



 
“Rabolú: Bom, praticamente tem sido tantos os tropeços que temos tido, porque em realidade eu desde o 
começo, eu já comecei a sair em corpo astral entre vezes consciente. Eu o via em orgias, em salões de 
magia negra, revolto com demoníacos. Então eu sempre lhe reclamava assim fisicamente: Mestre porque 
Você está nestas (.inaudível) condições, assim.?!! Lhe contava e me dizia sempre a mesma frase: É que 
Você não compreende um Mestre do Amor, a um diplomático! Eu estou feito para desenvolver-me em 
todas essas lojas negras, onde demônios, não sei que, (.inaudível) e tomar meus tragos.. Eu o via 
bêbado, em orgias, de modo pois que, com isso me despachava e como em realidade não podia ir discutir 
porque eu não podia ir mais além nessa época, pois me tragava o conto. Mas sempre era cada rato 
(.inaudível) pegando-me em astúcia, coisas que para um Iniciado não eram lícitas e sempre me ficavam 
mais dúvidas. Mas ele sempre me despachava com o mesmo conto,.que eu não compreendia a um 
Iniciado, a um Mestre do Amor, a um Diplomático do Movimento Gnóstico que estava feito para 
desenvolver-se em todos esses níveis., então sempre me despachava com o mesmo conto. Eu recordo 
uma noite, bom há sido, bom se eu pudesse enumerar os casos como os Julio Medina (.como que eram) 
muitíssimos. No interno, por exemplo, eu ia com meu irmão Don Celestino, que já desencarnou, para o 
Templo, ou seja, a parte Astral do Centro da Serra Nevada a uma Reunião, quando passamos pela frente 
de um Templo e vimos a Don Julio Medina e todos os hermanos da Sierra metidos aí, escutando uma 
grande conferência. Me disse Celestino: Entremos que aquí está o Mestre, aqui é.. Ao ir eu a penetrar o 
Umbral da Porta para diante, recibi um aviso imediatamente de alerta, por não confiar ao receber o aviso 
eu lhe comuniquei a Celestino: Olha que aqui há gato encerrado.. Assim nesses termos lhe disse, me 
contestou ele: Não! Aí está: veja o Mestre Garga Cuchines, já veja a fulano, a sicrano, a beltrano, e um 
silêncio muito bonito e uma conversação muito bonita. Então entramos ao templo mas sempre o aviso 
permanecia latente em minha pessoa por meio do coração. Então Celestino me convidou a que nos 
sentássemos que havia um assento desocupado, lhe disse: Não nos sentemos, estamos de pé, em 
Guarda! Porque aqui há gato encerrado!. Voltando a ele, lhe disse: Vamos ver, escutar-lo de pé.. Me puz 
num lapço de tempo mais ou menos de meia hora, escutando-lhe. Esperava pegá-lo em alguma frase, 
algo assim e ele era muito sutil. Aquelas palavras saíam como do coração, era como um Patriarca, mas 
eu sempre em alerta! Já quando ví que não podia em nenhuma maneira descobri-lo pelo discurso que 
estava dando, disse a Celestino: Prepare-se que vamos a definir esta situação.. Use a conjuração de 
Júpiter, puz a mão esquerda no plexo solar, e estendi os três dedos da mão direita para adiante, e lhe 
pronunciei o mantra com toda minha força. Me recordo que foi com toda minha força; quando fiz a 
Conjuração veio Julio Medina de um Púlpito onde estava acima e caiu ao solo e parou e com a mão 
empunhada me pegou contra a outra mão assim, e me disse: Me tensão com uma boa arma mas te deu 
contra a rocha. Nesse momento Celestino, como já este Sr. se converteu no demônio. (...Inaudível) 
Celestino voltou ao corpo físico, eu intentei sair do templo para entender-me fora do templo, então o 
Intimo (ou seja o Mestre Rabolú) não me deixa dar um passo atrás (.inaudible), desenbainhei a espada e 
corpo a corpo meter-me contra essa legião que havia aí, até desintegrar totalmente, até mesmo o templo 
o (.inaudível). Essa é uma, e fisicamente tem havido enfrentamento, muitíssimos, (.inaudível) do começo, 
(.inaudível), que me enfrente, porque não engolia os contos dele. De acordo com os feitos dele, que eu ia 
me dando conta, comparava com os feitos do Mestre (Samael) e isto não era de um Mestre, senão de um 
qualquer por aí.”  

 
 

Capítulo 06 - Os Falsos Mestres da Gnose Samaeliana 
 
Há uma relação muito grande de falsos mestres, de mitômanos e traidores dos 
veneráveis mestres da Loja Branca, que foi se engrossando aos poucos, ao 
longo da história do Movimento Gnóstico.  
  
“Temos escutado muitos sabichões. calejados que assumem poses de Mestres, de Hierarquias e estão 
cheios de orgulho, de cobiça, de luxúria, de todos os defeitos que se veem palpáveis, expressar-se 
através deles. Quando a gente aparente sabedoria ou humildade, é quando mais longe dela se está, 
porque a humildade e a sabedoria nascem quando se está bem preparado, sem necessidade de 

comentários e aparências”.  (V.M. Rabolú). 
 
“O V.M.Samael falou de tudo isto, nos ensinou, lutou, porém ninguém quis à prática, a obedecer ao que o 
Mestre Samael nos indicou em todas as suas obras, senão o que o converteram em puras 
teorias,discussões, que aquele sabe mais que o outro e assim sucessivamente. Converteram-se em um 

bando de papagaios, falando do que não conhecem”. (V.M. Rabolú). 
 

 Muitos destes falsos mestres tentaram e ainda tentam passar pelo V.M. 
Samael. 
 



“Pergunta:  Mestre, por favor, esclareça o relacionado com o regresso do Mestre Samael já que em 
muitos  países  aparecem  personagens  dizendo que são o V.M.  Samael, conseguindo confundir  
a muitas pessoas ingênuas” .  

  
“V.M. Rabolú: Na verdade, quando já se parte a Lua em dois pedaços, aparecer· o Mestre Samael,ou 
seja, já no final, o Mestre Samael ter· que aparecer com seu corpo, a múmia que tem. Isso de se partir a 
lua em dois pedaços, È quando as potencias conquistarem a Lua e a repartirem entre si”.  

( V.M. Rabolú). 
 

A Loja Branca possui plano de trabalho para fazer com que toda a humanidade 
se perca, enquanto que a Loja Branca tenta salvar pelo menos alguns poucos. 
 
“Pergunta: O plano da loja negra, agora mesmo, qual seria? Levar-nos todos às infra-dimensões? 
 
“V.M. Rabolú: Claro! Arrastar para baixo”. 

 

Desde a época dos veneráveis mestres Samael e Rabolú, por mais que 
lutassem, ainda não há ninguém qualificado para a Ilha, até hoje. Mas há 
possibilidade disto acontecer, desde que o estudante se ponha a trabalhar 
intensivamente com a morte contínua e desperte pelo menos 50% de 
consciência. 

 
“Pergunta: Não se sabe de antemão as pessoas que vão formar parte do Êxodo? 

 
“V.M. Rabolú:  Não até agora. Esse é meu trabalho. Ver quais são as sementes que vão germinar. Estou 
de mãos para cima aí. De mãos para cima. 
 

Há muitos falsos mestres por ai dizendo-se sucessor do V.M.Rabolú, que se 
levantaram após a morte dele. Isto é coisa de mitômano, pois para se levantar 
tem que se passar pelas provas e iniciações de Mistérios Maiores, ao longo de 
décadas, dezenas de anos de trabalhos intensivos, com os fatores de 
revolução da consciência.   

 
“Pergunta: E não há, Mestre, pelo menos essências que estejam dentro dos mistérios maiores 
dentro do Movimento?” 

 
“V.M. Rabolú:. É que não há”. 
 
“Pergunta: Não há ninguém? 
 
“V.M. Rabolú:.  Não há!  Estão no embrião! 

Todo cuidado com os mitômanos de plantão é pouco, porque são doentes 
mentais incuráveis e num piscar de olhos acham que se tornaram mestres e sai 
por ai como predadores ferozes pegando as suas indefesas presas. 
 
Como parâmetro devemos saber, que se houvesse alguém, entre estes falsos 
mestres, se iniciando de verdade, ainda não teria dado tempo de se mestreficar  
e o V.M. Rabolú teria visto suas iniciações e nos certificado.  
 
“Pergunta: Porém ninguém com o Fogo Desperto?” 
 
“V.M. Rabolú: Casualmente, notem os senhores, o objetivo meu dos Estatutos e Regulamentos mais 
forte. é porque há essências maduras, porém, não trabalham. Então, com isso as obrigo a que tenham 
que trabalhar, que surja algo desta humanidade. Em troca, se eu deixava como ia, nunca se veria um 
fruto. Nunca! Já veem os senhores, de mim falaram aqui mesmo, na Colômbia, por causa dos 
Regulamentos, porém eu não os mudo. Porque isso é para obrigar as pessoas para que trabalhem. Esse 
é o método”. 



Os novatos nos estudos da Ciência Gnóstica precisam saber que os falsos 
mestres que estão por ai andam na contramão dos verdadeiros mestres. Eles 
querem seguidores, querem instituições, sobretudo uma gnose mercadológica. 
Para isto lançam estratégias no sentido de tornar os estudantes dependentes 
da liderança de um Mestre, dependentes de grupos, dependentes de 
instituições, etc. Fazem isto para ampliar as suas relações de poder, de 
domínio e de possibilidades de negócios mercadológicos.  
 
Os verdadeiros mestres sempre enfatizaram a relação de independência que 
deve haver entre estudante e mestre, entre estudante e instituições. Os 
verdadeiros mestres não querem seguidores, porque eles não seguem a 
ninguém. Eles seguem ao seu Mestre Interno. Da mesma forma dirigem os 
seus ensinamentos aos seus discípulos, no sentido de que estes também 
possam encontra e seguir ao seu Mestre Interno. 
 
O V.M. Rabolú, na pratica, nos deu o seu próprio exemplo: apartou-se do 
grupo, fez as práticas isoladamente e consequentemente nos exortou sobre o 
fato de que as melhores práticas são aquelas que fazemos em casa.   

 
“Pergunta - Seria bom, inclusive, que nos fizéssemos uma proposição, não egoístas, senão no 
sentido de que o trabalho o temos que fazer cada um de nós. Trabalhar tudo o que podemos; 
esquecer-nos se o outro trabalha ou deixa de trabalhar?” 

 
“V.M. Rabolú: Não. Façam o que fiz eu. Nós éramos como que 60 entre todos os do .Summum e de 
todos desgrudei eu só. Calado, eu não me pus a falar, não senhor! Sem fazer bulha, a trabalhar! 
Concretamente a trabalhar! Desgrudei. Assim o podem fazer os senhores também. Calados, trabalhem! 
Não somente nos grupos senão em suas casas. Então recomendo muito que não se acostem par dormir 
com Pedro em sua casa., não! Façam um trabalho, em casa, sim, dá melhores resultados os trabalhos. 
Qualquer trabalho”. 
 

Este falsos mestres, mitômanos e traidores da gnose samaeliana, que andam 
por ai são exatamente aqueles que, mediante alguma experiência ínfima, já 
acham que estão transcendidos e saem por ai fazendo alardes. 

 
 Pergunta: Uma pessoa pode cair facilmente na mitomania à medida que vai experimentando. Qual 
seria Mestre, sua orientação? 
 
“V.M. Rabolú: Não se deve fazer alarde de seus triunfos. Deve-se aprender a entregar o ensinamento 
gnóstico o mais corretamente possível, sem demonstrar que se o tenha feito, nem nada dessas coisas. 
Como disse o Mestre Jesus: A árvore se conhece por seus frutos.; é melhor que falem os demais e não 
falarmos nós. O grave erro é que falamos pela Obra e não deixamos que a Obra fale 
 

Os novos estudantes do MOVIGOl precisam saber, para se livrarem das garras 
dos falsos mestres e mitômanos de plantão, que na gnose samaeliana, não 
houve e nem haverá, nesta última dispensação, nem mais um outro Mestre de 
Mistérios Maiores, além dos veneráveis Mestres Samael e Rabolú. 
 

Pergunta: Sabemos que o V.M. Samael, em fins de 1975 ou princípios de 1076, disse no México 
que atrás do V.M. Samael só estava o V.M. Rabolú e que atrás do V.M. Rabolú não havia ninguém. 
Agradeceríamos se com suas palavras nos dissesse algo a respeito...” 
 
 
 
 
 
 



“V.M. Rabolú: Vocês sabem que faz uns anos atrás já estava trabalhando, culminando a Primeira  
Montanha  que é o percurso que a pessoa faz em primeiro lugar. Lembro-me que estava na Primeira  
Montanha, olhava para cima e via o V.M. Samael em forma de menino, com seu bastão, sua vestimenta  
branca, terminando a Segunda Montanha, já quase no pico; olhei para trás e não havia ninguém, olhei 
para cima até o Mestre e não havia ninguém entre nós. Eu presenciei isto. Recordo-me que nesta noite,  
caminhando por este caminho que é muito íngreme e árduo, suava frio, olhei para o Mestre e consegui 
vê-lo já no final da Segunda Montanha. Eu cá embaixo sabia que teria que fazer este percurso – mas não 
posso correr  – tenho que ir passo a passo para poder verdadeiramente caminhar com prudência para 
não  escorregar e cair.” 
 

É preciso que os novos estudantes do MOVIGOL saibam que os traidores do 
V.M. Samael, por falta de praticidade esotérica, não perceberam e por isto não 
compreenderam e nem aceitaram a passagem do comando do Movimento ao 
V.M. Rabolú pelo V.M. Samael. 
 

“Pergunta: Seria tão amável, V.M, em relatar algumas de suas últimas experiências ou encontros 
com o V.M. Samael Aun Weor?” 
 
“V.M. Rabolú: Bem, faz poucas noites estávamos co V.M. Samael num Templo Sagrado e eu observava 
o V.M. Gargha Cuichines  – não estou falando de Julio Medina, senão do V.M. Gargha Cuichines, porque 
a  mim me estavam condecorando, como se homenageia a um comandante. Olhava o V.M. Gargha 
Cuichines, porque ele era verdadeiramente o porta-bandeira. Caramba! Se o V.M. Gargha Cuichines 
tivesse dominado seus veículos... Ele seria o porta-bandeira! Vi-o um pouco abatido, dava-me pena, e o 
V.M. Samael – com todo o seu rigor – e outras Grandes  Jerarquias que ali estavam, condecoraram-me e 
puseram nas minhas mãos a bandeira de Aquário. Em  seguida  me disseram: - “a Obra está em suas 
mãos”. Isso é tudo”. 
 

Existe um falso mestre por ai, denominado Tartufo Rapinel, tentando passar 
pelo Mestre do Sul, que comete uma série de equívocos, por não saber 
distinguir um mestrando de um Mestre já liberado.  O mestrando tem que 
desenvolver o seu Boddhisattwa, criar a sua alma humana e fundi-la com a 
sua alma divina. Para isto tem que praticar os três fatores de revolução da 
consciência, passar pelas provas e iniciações. Um mestre liberado fica 
dispensado de tudo isto, pois não vai percorrer o mesmo caminho de novo. 
 
Pergunta: Que é um Boddhisattwa?”  

 
“V.M. Rabolú: Um Boddhisattwa é a Alma Humana que vem com seus corpos de pecado, seu ego. O 
Mestre (o Íntimo), manda adiante sua essência, uma partícula de Alma Humana, para que se prepare, e o  
resto fica com ele. E dali ele está vigiando, lutando por esse corpo, ajudando, até que ele vê que já se 
preparou e que já pode ocupar esse posto. O Mestre não se vai arriscar para vir a um corpo cheio de 
imundícia, para que, de repente, se vá atirar de cabeça... Enquanto isso, o Mestre está fora do corpo. 
Uma coisa é o estudante, ou Boddhisattwa, que vem para se levantar, que obrigatoriamente tem que 
trabalhar com os Três Fatores , se é que quer verdadeiramente se levantar, e outra coisa é um Mestre 
que vem para cumprir uma  missão específica, que não tem necessidade de Arcano, porque eles vêm  
unicamente para cumprir uma missão. 

 
A passagem do comando do movimento regnóstico ao V.M. Rabolú, por parte do 
V.M. Samamel, redundou num grande celeiro de traidores ao Avatara de Aquário.   
Ao V.M. Samael renderam-lhe muitos traidores. Todos aqueles, que não 
praticavam a morte psicológica, não puderam perceber, compreender e nem 
aceitar as experiências esotéricas vividas entre Samael e Rabolú, descritas no livro 
a Terceira Montanha.  
 
Da mesma forma não puderam aceitar a transmissão do comando do Movimento 
Gnóstico, mesmo que num congresso gnóstico, testemunhado por milhares de 

delegados gnósticos do mundo todo. Quando Samael afirmou: ”O V.M. Rabolú, como 

Juiz do Carma, tem poder absoluto para estabelecer a ordem onde quer que se faça 
necessário.Indubitavelmente o V.M. Rabolú deve derrubar muitos ídolos de argila e corrigir muitos erros..” 

 



Convém a todos nós, estudantes do MOVIGOl,  sabermos que estes falsos 
mestres e traidores do V.M. Samael sofrem de mitomania. 
 
“Pergunta: Como pode afetar a mitomania à um instrutor?” 

 
“V.M. Rabolú: A mitomania não só  afeta um instrutor senão a qualquer um que caia nela, pois já se crê 
santo ou superior aos de mais e não faz esforços para morrer, nem para trabalhar nos três fatores, pois 
crê que não necessita”. 
 

Os estudantes da ciência gnóstica Movigol, na linha samaeliana, devem 
referenciar os seus estudos nos Cinco Livros Básicos do V.M. Samael. Pois os 
demais não possuem nenhuma credibilidade esotérica, em razão de 
adulterações sofridas pelos traidores. 

 
Pergunta: Quer nos diz dos grupos que estão editando os livros do Mestres Samael?” 
 
“V.M. Rabolú: Aqui na Colômbia, Íris Impressores, que a gráfica que tem editado os livros do Mestre 
Samael tem uma adulteração tão terrível nos livros, que já não se pode contar com isso. O Tratado de 
Medicina Oculta e Magia Prática vem com práticas de magia negra tiradas de livros de magia negra. 
Então no livro de Medicina, dizendo que aumentado pelo Mestre Samael.. Isso são mentiras! Essas 
práticas são de pura magia negra. De modo que nós estamos lutando para editar os livros na Espanha 
(através de edições CARF) e aqui por orientação minha, para evitar esse problema dos livros, porque de 
Íris impressores não compro um livro”. 

 
A maioria desta relação de falsos mestres e traidores, que está por aí, só pode 
saber o nome de seu o nome seu por meio do V.M. Samael. O V.M. Samael 
dizia a seus discípulos o nome de seu Mestre Interno. A partir muitos já se 
achavam transcendidos e acabava afundando mais ainda. E até hoje nenhum 
deles, Bodhisattwas caído ousou se levantar. 
 
“Pergunta: Mestre, há pessoas que se jactam de ser Bodhisattwas. Alguns dizem que o Mestre 
Samael lhes disse e aqueloutros já se consideram mestres e contam tudo isto aos grupos”. 
 
“V.M. Rabolú: São ignorantes, porque mais vale ser um principiante e não um Bodhisattwa, porque o 
Bodhisattwa traz todos os ressaibos do passado, e se entende que o Bodhisattwa está rodado ou caído e 
levantar-se é muito difícil. Temos vista muitos Bodhisattwas e não se levantou o primeiro ainda. Saem 
maldizendo a Gnose, o V.m. Samael Aun Weor, e sempre, regularmente, o atraiçoam”. 
 

O estudante do Movimento Gnóstico na Ordem Livre ( MOVIGOL), precisa 
tomar cuidado com as mensagens canalizadas, mediunizadas,ufológicas, etc., 
transmitidas pelos falsos mestres e traidores.  
 
“Perguntas: Há pessoas que dizem que os mestres lhes estão dando mensagens e que devem 
transmiti-las aos membros de fase C. Que se passa com essas pessoas? Deve-se-lhes crer ou o 
quê?” 

 
“V.M. Rabolú: Nós recebemos dois tipos de ensinamentos: o esotérico e o exotérico. Porém, há muitos, 
muitos elementos, que se estão tornando .mensageiros.. Aqui há uns na Colômbia, que dizem ser” 
mensageiros de Anúbis, dando mensagens. Temos que nos cuidar desses elementos, por isso 
necessitamos o despertar a consciência individual, pra não nos deixar enredar por esses elementos. 
Entendem? 

 
 
 
 
 
 



Capítulo 07 – Como se Livrar de Falso Mestre de Plantão 
 

O V.M. Rabolú deixou-nos a formula de nos reconectarmos com a Loja Branca, 

sem precisar da interseção de ninguém. Se aplicar esta fórmula na prática 

evitaremos cair nas mãos de um falso mestre sequioso por seguidores. 

“Pergunta: ao V.M. Rabolú como pode o estudante começar a conectar-se diretamente com os 

Veneráveis Mestres da Loja Branca?.”  

“Rabolú: O isolamento atual da humanidade ou de todos nós com a parte interna, com nosso superior, 

deve-se a que nós nunca aprendemos nem sequer a pedir, a orar, senão que apelamos sempre ao 

externo. Apelamos a outros Mestres, esquecendo-nos do PAI e da MÃE. Quando nós aprendemos a pedir 

ao Pai e à Mãe particular, individual, estamo-nos de fato conectando com a parte superior do SER, que é 

o importante. Irmo-nos acercando do nosso Pai e da nossa Mãe. O que começa a pedir e buscar dentro 

de si mesmo, vai-se naturalmente acercando da sua parte superior. Porém, também se evitam certos 

perigos quando verdadeiramente se aprende a pedir ao Pai e à Mãe, quando se vai conectando com as 

partes superiores. De modo que, pois, eu lhes peço, por favor, a todas pessoas, que compreendam este 

ponto, que é muito importante. Para o bem de cada um de vocês, não quero que na instituição dirigida por 

mim, resultem seguidores de Joaquin Amortegui. Quero que sigam a si mesmos. A mim não me 

interessam seguidores. Interessa-me a Obra que o Mestre Samael deixou e apresentá-la ante as 

hierarquias como Obra verdadeira, não apresentar um pouco de seguidores de homens, que, por certo, 

não valemos nada. Nem o líder, nem os que seguem. Aqui vale a obra que cada um realiza dentro de si 

mesmo. Isso é o que interessa nestes momentos. Não quero, repito, seguidores de nenhum tipo”.  

 

Um pouco antes de desencarnar, o V.M. Rabolú deixou para a humanidade o livro “Hercólubus ou 

Planeta Vermelho”.  Neste último livro que escrevera, que é o mais atual, que contém os seus 

ensinamentos atualizados, ele entrega complementarmente, de forma clara, as técnica para que o 

verdadeiro investigador gnóstico possa desenvolver o seu trabalho, mediante a  eliminação do ego e o 

desdobramento astral.  

Este último livro encerra o último propósito do último mestre gnóstico, na linha samaeliana, de levar o  

estudante gnóstico ao resgate.   

O V. M. Rabolú ao agir assim, nos reafirma que a instituição é tão menos importante. Neste sentido, antes 

de desencarnar, ele desativou a Nova Ordem.  Assim ele desativou o movimento gnóstico de perfil 

institucionalizado,  deixando no lugar deste o MOVIGOL, de perfil livre,  somente para aqueles que ainda 

possuem anelos de  trabalho sobre si mesmo, para quem realmente deseja  fazê-lo de maneira livre, por 

meio de suas últimas orientações deixadas no livro "Hercólubus ou Planeta Vermelho". Livro estes 

que fora destinado para o grande público externo, para todo aquele que queira salvar sua alma, sem 

necessidade de participar de instituições e de nenhum falso mestre.  

 
 

 



Antes de escrever Hercólubos, primeiro e último livro dirigido ao público 
externo ao Movimento Gnóstico, o V.M. Rabolú já havia escrito o livro 
SINTESE DAS TRÊS MONTANHAS, como sendo a última obra para o público interno ao 
Movimento Gnóstico. 
 
“Esta será a última obra que se escreve aos irmãos da Senda, porque não se vão a escrever mais. O 
Mestre Samael esgotou sua vida chamando-nos, mostrando-nos o Caminho, e perdeu seu tempo, posto 
que até agora não haja ninguém que tenha,verdadeiramente, iniciado o Caminho Real. Digo que esta é a 
última obra, porque este é um chamado que faço a todo o estudantado gnóstico para que deixem de 
teorizar, de discursos ao ar e metam-se a trabalhar, porque o tempo é demasiado curto para seguir no 
que se está, sem fazer nada. O Tempo do Fim se acerca a passos gigantes. O primeiro sinal se está 
cumprindo, que é quando a Lua se divida em dois pedaços, e isso já entrou em ação. A Lua já está 
partindo-se. É o primeiro aviso; quando a Lua se parta em dois pedaços o fim terá chegado, e já 
começou. De modo, pois, que não há tempo a perder em discursos, em macaquices, em bobagens que 
não levam ninguém a nenhuma parte. São os três fatores os que se devem praticar para poder alcançar 
méritos e poder ser transportados para a Ilha por seus méritos. O Segundo Sinal, já para o Fim, é quando 
apareça o Quinto Anjo do Apocalipse,que fará chover fogo sobre a Terra. Muitos rirão e pensarão que eu 
estou assustando. Não sou um mete-medos; estou falando conscientemente o que conheço. Não estou 
falando teorias vagas, sem fundamento. Fala minha consciência. Quando saia o Quinto Anjo com sua 
espada, fazendo chover fogo sobre a Terra, estará com ELE .A GRANDE ÁGUIA., pronta para o ataque. 
Com suas garras destroçará todo aquele maligno que encontre pela frente. Ninguém escapará. Somente 
aqueles que tenham trabalhado com os Três Fatores terão a oportunidade.Pensava-se que isto demoraria 
muito tempo; não. Estamos sobre o tempo.De modo pois, que este é um chamado que faço a todo o 
estudantado, para que deixem de lutar uns contra os outros e ponham-se a trabalhar seriamente, como 

faz um verdadeiro Gnóstico”. ( SINTESE DAS TRÊS MONTANHAS ) 

 

 

Capítulo 08 -  Sobre Escolas e Iniciações (Samael Aun Weor) 

 

É preciso ALERTAR que as iniciações se recebe nos mundos internos e não no 

mundo físico, e quem as recebe é o SER. Que não se iluda e nem se auto-

engane aquele que pensa ser iniciado e mestre por ter recebido graus, cargos 

e títulos no mundo físico através de Escolas, Ordens, Lojas ou qual seja a 

instituição que frequente, porque o valor da fruta não está na casca e sim no 

sumo. 

Dedico este curso de educação esotérica à humanidade e mui especialmente a 

todos os desiludidos de escolas, religiões, lojas e seitas; para eles este curso 

de autoeducação íntima e verdadeiro saber prático. 

 

Há duas classes de sabedoria: A SABEDORIA DO OLHO e a DUTRINA DO 

CORAÇÃO. A doutrina do olho é para os que se contentam com teorias 

espiritualistas e a doutrina do coração é para os iniciados autênticos. À doutrina 

do olho pertencem todos os membros das chamadas escolas espiritualistas, e 

tão variável seu conceito como é o parecer dos que escrevem. À doutrina do 

coração pertencem todos os Mestres da Fraternidade Universal Branca, pois 

dentro dela encerram-se as primitivas verdades da sabedoria única. À uma 

chegamos pelo intermédio da dedução e à outra por meio da intuição. Uma é 



produto do intelecto e a outra do Mestre Interno; uma é humana e a outra é 

divina. 

 

A doutrina do olho robustece a mente, por isso a mente-matéria é a morada do 

desejo. Ela pensa, raciocina, analisa, tira conclusões e conduz à ação errada; 

tudo quer resolver por si mesma, sem ter em conta para nada a voz do Mestre 

Interno. O Mestre Interno não analisa, nem raciocina, nem discorre; sua voz é a 

voz da intuição. A doutrina do coração abre as portas da sala da sabedoria... 

 

As Escolas já deram o que deviam dar, os centros de sabedoria 

converteram-se em aulas de negócios. Cada uma com seu tirano que proíbe 

a seus adeptos dirigidos, que se lancem à busca do saber. Aqui as proibições, 

ali as excomunhões e ameaças, e sempre vão deixando para amanhã: ora a 

palavra de passe, ora o amuleto que salva, ora o "non-plus-ultra" dos segredos, 

que nenhuma outra escola possui e, por estes, os sequazes emperdenidos 

ansiosos aguardam por séculos.  

 

Nós não queremos idólatras de amos, nem nos interessam os sequazes. Nós 

somos postes de indicação, assim não se apeguem a nós, porque o nosso 

labor não é o proselitismo. Indicamos com o pensamento lógico e conceito 

exato o caminho a seguir, para que cada um chegue até seu Mestre Interno, 

que mora em silêncio dentro de cada um. Informamos que a sabedoria 

pertence ao Íntimo e que as virtudes conseguidas não são assunto de poses, 

nem de fingidas mansidões, senão que elas são realidades terríveis que nos 

convertem em poderosos e gigantescos carvalhos afim de que se despedacem, 

contra nossa régia personalidade, os vendavais do pensamento, as ameaças 

dos tenebrosos, a inveja dos tiranos e as injúrias dos malvados. 

 

Este curso é para todos os rebeldes de todas as escolas, para os que não 

contemporizam com amos, para os inconformados de todas as crenças, para 

os que ainda têm algo de hombridade e lhes restam em seus corações uma 

chispa de amor. 

Não nos interessa os dinheiros de ninguém, nem nos entusiasmam as quotas, 

nem as aulas de ladrilho, cimento ou barro, porque somos assistentes 

conscientes da catedral da Alma e sabemos que a sabedoria não se irmana 

com o dinheiro. As adulações nos enfastiam, as recompensas nos cansaram e 

os louvores devem ser apenas para o nosso PAI que vê secretamente e nos 

vigia minuciosamente.  



 

Não andamos em busca de seguidores, somente queremos que cada um 

siga a si mesmo, a seu próprio Mestre Interno, a seu sagrado Íntimo, 

porque Ele é o único que pode nos salvar e nos glorificar. Eu não sigo a 

ninguém, portanto ninguém deve seguir-me. Os homens esbanjam sabedoria 

humana e nosso Pai o pão da vida. Aquele que o segue converte-se em seu 

próprio caudilho e em bem aventurado. 

 

Não queremos mais comédias, nem mais farsas, nem falsos misticismos e 

falsas Escolas; agora queremos realidades vivas. Queremos preparar-nos para 

ver, ouvir e apalpar a realidade dessas verdades. Empunhamos a espada da 

vontade para romper todas as cadeias do mundo e nos lançamos intrépidos a 

uma batalha terrível pela libertação, porque sabemos que a salvação está 

dentro do homem... Adiante, vencedores! Guerreiros, à batalha! 

 

 

Capítulo 09 –   Os Tipos de Mestres 

O termo Mestre vem latim de magĭster e significa aquele que manda, dirige, 

ordena, guia, conduz, diretor, inspetor, administrador, o que ensina, etc. A palavra 
mestre em espanhol é maestro, em indiano é guru, em aramaico rabi, rabino. 

Quanto as iniciações há dois tipos de mestres, na Terra: liberados e em liberação.  Os 
liberados são aqueles mestres ressurretos, que já fizeram o seu mestrado em outros 

tempos; eles vem para cá ajudar a humanidade, em missão especial, geralmente a serviço 
de colheitas de suas sementes, outrora semeadas. Então eles efetuam missão de resgate. Os 
mestres em liberação são aqueles  que são subtidos à provas e às iniciações. Estão quase 
sempre em missão didática, no preparo do solo e plantio das sementes. 

Existem dois tipos principais de mestres ligados ao conhecimento: mestres epistêmicos e 
mestres gnósticos. Os epistêmicos são formados pelas escolas do sistema convencional de 
ensino e os gnósticos são formados pelo Colégio de Iniciado, dirigido por Sanat Kumara. 

Para se tornar mestre epistêmico basta fazer o mestrado em uma determinada área de 
conhecimento convencional e fazer uma monografia denominada dissertação de 
mestrado. Para se tornar mestre gnóstico é preciso passar pelas provas e pelas 
iniciações, carregar a cruz e suportar a dor. 

Dentre os mestres gnósticos existem os mestres hierárquicos do caminho espiral, que 
percorrem a trajetória das nove escalas angelicais e os mestres Venusta, que percorrem 
o caminho reto da cristificação. Os mestres do caminho espiral passam pelas provas e 

iniciações somente até quinta iniciação de mistérios maiores. Os mestres do caminho 
reto passam pelas provas e iniciações que vão além da quinta iniciação de mistérios maiores. 

Existem os mestres e o mestre dos mestres. No planeta Terra o mestre dos mestres é Jesus 
Cristo, em Marte é o Sidarta Galtama Buddha, em Alcyon é krishnamurti, etc. Além disso há 
os mestres avataras. Avatara é um mestre iniciador de era. Cada Era possui o seu profeta 
iniciador ou avatar. O V.M. Samael Aun Weor é o Avatara ou Iniciador da Era de Aquário, da 

Era de Touro foi Krishna, de Áries foi Moisés (ou Akhenaton) e de Peixes foi João 
Batista. 



Todos os mestres da Loja Branca, na construção de seu mestrado, passam pelas mesmas 

provas e iniciações, nascem de uma virgem, são batizados, são crucificados e ressuscitados 
no 3º dia, como podemos ver nos dados abaixo: 

Jesus Cristo 
Nasceu dia 25 de dezembro; 
Nasceu da virgem Maria;  
Seu nascimento acompanhado por uma estrela seguida pelos Três Reis Magos;  
Aos 12 anos era uma criança prodígio; 
Foi Batizado aos 30 anos, no Rio Jordão, por João Batista;  
Começou seu ministério aos 30 e terminou aos 33 anos;  

Tinha 12 discípulos;  
Operou milagres e andou sobre as águas; 
Jesus era chamado de Filho de Deus, Luz do Mundo, A Verdade, Filho adorado de Deus, Bom 
Pastor, Cordeiro de Deus, etc.; 
Foi traído, crucificado, enterrado e ressuscitou no terceiro dia. 

Horus (egípcio) 3000 a.C. 
Nasceu dia 25 de dezembro; 
Nasceu de uma “virgem”, a deusa Ísis-Meri com Osíris; 
Nascimento acompanhado por uma estrela a Leste; 

Estrela seguida por três reis; 
Aos 12 anos, era uma criança prodígio; 
Batizado aos 30 anos; 
Começou seu ministério aos 30; 
Tinha 12 discípulos e viajou com eles; 
Operou milagres e andou sobre as águas; 
Era “chamado” de Filho de Deus, Luz do Mundo, A Verdade, Filho adorado de Deus, Bom 

Pastor, Cordeiro de Deus, etc; 
Foi traído, crucificado, enterrado e ressuscitou três dias depois. 

Mitra (persa – romano) 1200 a.C 
Nasceu dia 25 de dezembro; 
nasceu de uma virgem; 
teve 12 discípulos; 
praticou milagres; 
morreu crucificado; 

ressuscitou no 3º dia; 
era chamado de “A Verdade”, “A Luz” 
veio para lavar os pecados da humanidade; 
foi batizado; 
como deus, tinha um “filho”, chamado Zoroastro. 

Attis (Frígia – Roma) 1200 a.C. 

Nasceu dia 25 de dezembro; 
Nasceu de uma virgem; 
Foi crucificado, morreu e foi enterrado; 
Ressuscitou no 3º dia; 

Krishna (hindu – índia) 900 a.C 
Nasceu dia 25 de dezembro; 

Nasceu de uma virgem; 
uma estrela avisou a sua chegada; 
Fez milagres; 
Após morrer, ressuscitou. 

 

 



Dionísio (Grego) 500 a.C 

Nasceu de uma virgem; 
Foi peregrino (viajante); 
transformou água em vinho; 
Chamado de Rei dos reis, Alpha e ômega; 
Após a morte, ressuscitou; 
Era chamado de “Filho pródigo. 

 

Capítulo 10 -  Questões Sobre Falsos Mestres 

 

Questões, que chegam à AGSAW, acerca dos falsos mestres, com perguntas e 

respostas, acerca dos falsos mestres, mitômanos e traidores da gnose 

samaeliana. 

Pergunta 01: Como posso reconhecer um falso mestre, um falso profeta, uma falsa 
religião, etc?  

Resposta: Bem quanto à religião é fácil, em se tratando das religiões cristãs. Naturalmente 
que verdadeira é somente a região de Jesus Cristo, é aquela religião primeira, que voltará na 
Idade de Ouro da sexta Raça-raiz, quando será una novamente, pois haverá uma só 
pastor e um só rebanho. Esta religião, no início chamava religião Católica 
Apostólica Gnóstica. Depois surgiu religião Católica Apostólica Romana, surgiu o 

calvinismo, o protestantismo, etc. No decorrer da história, à medida que o ego foi 
robustecendo as religiões foram se ramificando e proliferando sob a demanda do ego, pois as 
religiões e as leis são diretamente proporcionais ao grau de imperfeição de um povo. Quanto 
mais imperfeito é um povo, maior é o seu número de religiões.  

Pergunta 02: O que Sr. Sabe sobre o Arcanjo Raphael? 

Resposta: Ele é o segundo dos sete anjos do apocalipse. É o Gênio do planeta Mercúrio e 
comandou a segunda raça humana, a raça hiperbórea ou polar. O apocalipse refere-se ao 
Arcanjo Rafael, assim: "E o segundo anjo ( Rafael ) tocou a sua trombeta, e foi lançado no mar 

como que um grande monte ardendo em fogo, e tornou-se sangue a terça parte do mar". O V.M. 
Samael menciona o anjo Rafael no livro Mensagem à Era de Aquário, escrito por ele em 
1960. Samael enfatiza que nesta data que o Boddhisatwa, a alma humana de Rafael estava 
encarnado aqui na Terra, fazendo um grande sacrifício para se levantar. Entretanto a sua 

Buddhi, alma divina, estava em plena atividade nos mundo internos do carma. "Rafael, o Anjo 

regente de Mercúrio, tocou a sua trombeta e nos templos internos do Carma os cálculos 
matemáticos estão sendo feitos. O boddhisattwa de Rafael está encarnado e incarnado e 
infelizmente está caído, porém este humilde boddhisattwa luta atualmente para se 
levantar. Rafael, apesar de não figurar entre os vinte egrégores da Montanha do Juramento, está 
caído por estes tempos e luta para se levantar. Rafael também é um egrégor. E o segundo Anjo 
(Rafael) derramou sua taça sobre o mar, que se converteu em sangue como de um morto e toda 

alma viva foi morta no mar" ( Samael Aun Weor ). 

Pergunta 03 Onde podemos encontrar ao V.M. Raphael? 

Resposta:  Bem pertinho, aqui mesmo, em nós! Dentro de cada um de nós estão os sete 
anjos, os 24 anciãos, os 12 apóstolos, a trindade, etc. Nossa partícula Mônada é constituída 
de todas estas subpartículas. 

Pergunta 04: O Sr. pode nos dizer se o representante do Amor Maior, "V.M. 
Raphael", é mesmo um Mestre?  

 



Resposta: Podemos afirmar que ele não é o Bodhisatwa do V. M. Raphael, com base nos 

V.Ms. Samael e Rabolú. O mesmo também podemos dizer baseado em fatos concretos, tanto 
daqui como lá da quinta dimensão ou mundo astral. Dá mesma forma, da para comprovar 
que ele não é sucessor do V.M. Rabulú.  Pode se dizer que ele é mais  um dos outros 
mestres, ai de um outro segmento, de um outro esquema oculto, colocado aqui para 
denegrir a gnose samaeliana. 

Pergunta 05: Que fatores permitem afirmar que o "V.M. Raphael", se fosse um 
mestre, não seria na linha samaeliana, o sucessor de Rabolú? 

Resposta: Quando um Mestre vem servir a humanidade e vai fundar e comandar um 
movimento ou alguma ordem mística, ele vem respaldo por uma comunicação dos mundos 
internos, que é denominada Anunciação. Assim aconteceu com Jesus, com João Batista, 
com Samael, etc., que foram anunciados por anjos e profetas, conforme consta nas 

escrituras sagradas. Quando um determinado Mestre, de determinado movimento, tem que 

passar o comando a um determinado sucessor, ele faz a Certificação e documenta esta 
ação por meio de ofícios, livros, circulares e correspondências internas, dirigidas aos seus 
membros. Assim fez o V.M. Samael ao passar o comando do Movimento ao V.M. Rabolú. 
Assim fez o V.M. Rabolú ao certificar a qualificação de instrutores que cumpriam a tarefa. 
Tarefa que foi aplicada aos estudantes do Movimento Gnósticos da Nova Ordem. Tudo era 
feito por meio de cartas que mandava às juntas coordenadoras de cada país. Também o V.M. 

Rabolú mandava uma carta ao próprio aspirante, para que as pessoas do mundo físico, 
atestando que tal discípulo estivera com ele no mundo astral. O V.M. Mestre fazia isto para 
evitar o surgimento de mitômanos, fazendo-se passar por psudomestres, etc. Assim se 
aparecesse, em qualquer lugar onde o movimento era instituído, qualquer pessoa dizendo 
que era instrutor, que era isto ou aquilo, tinha a obrigação de exibir a certificação. Ao que 
nos consta, nunca apareceu nada, para nós da segunda câmara, do Sr. Fernando. Não há 
nem anunciação e nem certificação para ele, infelizmente. Além do mais o ciclo de 

mestrado do Colégio de Iniciados da Loja Branca, na atual quinta Raça-raiz, fora finalizados 
com os Veneráveis Mestres Samael e Rabolú. 

Pergunta 06: Viriam outras pessoas a se tornarem mestres após o V.M. Rabolú, 
desde sua morte até ao finalzinho da presente Idade de Ferro, na linha 
samaeliana? 

Respostas: Na gnose da linha samaeliana não. Não veio e nem virá. Para que viria? A 
humanidade já foi julgada, o resultado do veredito já fora anunciado pelo Tribunal do Carma, 
o Juiz Rabolú já bateu o martelo, dizendo que a colheita foi vazia. A divulgação do 
ensinamento já foi encerrada, em nível coletivo. Isto não significa que as possibilidades 
estejam igualmente fechadas, em nível individual, a alguém que ainda queira 
revolucionariamente fazer o trabalho gnóstico, por meio dos três fatores de revolução da 

consciência. Para este alguém especial o V.M. Rabolú deixou as últimas instruções, no 
livrinho Hercólubu. Não necessitando de outro Mestre para tal, na linha samaeliana. Está 
prevista sim a vinda do V.M. Samael, no finalzinho desta dispensação, nas funções do 

Vaivaswata (Noé Bíblico), já às portas do cataclismo final, para o resgate final, conduzir os 
assinalados para a Ilha.  Da mesma forma ocorrerá fora da linha samaelina que também 
estão no mesmo processo de colheita final. 

Pergunta 07: O que farão os falsos mestres, que se dizem sucessor de Samael, de 
Rabolú, etc., diante de tudo isto, muito real e lógico, que se está falando acerca 
deles?  

Resposta: Eles não farão nada, pois são mentalmente doentes. Lembre-se que mitomania é 
uma doença psicológica incurável.  E se mitômano estiver no grau de fabulação ele não se 

considera falso mestre. Pelo contrário ele tem certeza de que é um mestre de verdade. 
Diante de todas estas evidências, o máximo que os falsos mestres mitômanos farão é 
acharem que nós somos os errados, reagem como vítimas, dizendo que estão sendo 
caluniados, etc. O máximo que eles podem fazer é migrarem para outro segmento místico, 
para entoarem as suas canções psicológicas para os seus seguidores. 



Pergunta 08. Que providências tomaram os V.Ms.  Samael e Rabolú para evitarem 

que os falsos mestres, mitômanos fabulantes, se infiltrassem na gnose, após as 
suas mortes?  

Resposta: Eles utilizaram dos processos da anunciação e da certificação. Na anunciação, 
eles transmitiram as mensagens secretas, no astral, ao pessoal do movimento gnóstico que 
possuísse acesso à quinta dimensão. Pela certificação eles deixaram documentos secretos, 
disponibilizados aos membros do movimento gnóstico da faze c. O VM. Rabolú não 
deixou sucessor e nem previsão para a chegada deste após sua morte. Por isto adotou 
providências neste sentido: desinstitucionalizou o Movimento Gnóstico da Nova Ordem, 
tornando-o pseudo esotérico; deixou diretrizes de procedimentos para os que ficassem ainda 

dentro da instituição Nova Ordem e escreveu hercólubus para orientar os que estivessem de 
fora, mas que fossem portadores de inquietudes. 

Pergunta 09:  Como ficam os seguidores do “V.M. Rafael”? 

Resposta: Se estiverem seguindo ao “V.M. Rafael” ficam em má situação. Porque não se 

deve seguir a nenhum mestre externo. Ninguém de nós do Movimento Gnóstico nunca 
seguiu a Samael ou a Rabolú, porque eles nunca quiseram seguidores. Eles sempre 
ressaltaram que seus ensinamentos eram para ajudar a cada um de nós a seguir ao seu 
próprio Mestre Interno. Agora se estiverem seguindo ao que o “V.M. Raphael prega, estarão 
mal também, se colocarem em prática, estarão bem. Pois o “V.M. Raphael” não possui nada 
original, não possui um evangelho próprio, não criou nada novo. Sua fala repete os 
ensinamentos deixados pelos V.Ms. Samael e Rabolú, mas com deturpações. 

Pergunta 10: Como o V.M. Samael comunicou o advento dos seus sucessores? 

Resposta: Ele nunca disse que teria sucessores, só sobre o seu único e legítimo sucessor, 
Sr. Joaquim Henrique Amortegui Valbuena.  Pois ele sabia que este seria o último Mestre de 

sua linha, nesta última dispensação. Já o V.M Rabolú não pode anunciar nenhum sucessor, 
porque ele sabia que não iria existir mais nenhum, desde daquele momento até ao fim da 
Idade de Ferro. Por isto bateu o martelo, dizendo que a colheita foi vazia. 

Pergunta 11: Viriam outros mestres, após o V.M. Rabolú, no decorrer dos tempos 
desta Idade de Ferro? 

Resposta: Não. Na linha da gnose Samaeliana não, porque já fora batido o martelo pelo 

V.M. Rabolú, que inclusive prescreveu o resultado da colheita, após submeter os estudantes 
gnósticos aos mais rigorosos processos de avaliação, por meio de tarefas, visando às 
chamadas qualificações. O V.M. Samael voltará, mas já na condição de Noé, Vaivaswata da 
Arca de resgate dos assinalados. 

Pergunta 12: Poderiam surgir outros Mestres, que não da linha samaeliana, depois 
do V.M. Rabolú?  

Respostas. Muito improvável, já que a Loja Branca nomeou um Mestre do Carma, V.M. 
Rabolú, para fazer o fechamento. Se por ventura viessem teriam uma linguagem diferente 
para os Três Fatores de Revolução da Consciência, uma abordagem diferente da doutrina 
gnóstica. Pregaria a mesma coisa, mas com diferente linguagem. 

Pergunta10 13:  Se o Sr. Fernando fosse realmente o boddhisatwa do V.M. Rafael o 
que teria feito ele?  

 

 

 



Resposta: Teria se apresentado ao estudantado gnóstico uma doutrina nova, uma vez que 

não poderia ter pertencido  ao Movimento Gnóstico da linha samaeliana ( As sucessões de 
mestres, nesta linha, foram encerradas, colheita vazia, nesta dispensação, pelo V.M.Rabolú). 
Ele traria uma doutrina mercuriana calcada nos Três Fatores de Revolução da Consciência, 
totalmente revolucionária, revestida de uma linguagem própria, consubstancializada no raio 
da medicina universal da bendita Loja Branca. Ele apresentaria em detalhes todos os fatos 
ocorridos nas suas iniciações, com suas ascensões  e quedas, desde a Segunda até a Quinta 
Raça Humana. Ele se apresentaria à Santa Igreja Gnóstica e ministrava a missa sagrada aos 

seus discípulos mais chegados. Ele seria uma bênção para humanidade! Ele teria que ter 
vindo em outro momento, pois de acordo com a programação do  Magno Colégio de Iniciado, 
agora é hora  da colheita do que fora semeado pelos Mestres da Loja Branca, ao longo dos 
tempos idos. Não há mais tempo para disseminação.   

Pergunta14: Ouve muita gente mitômana se apresentado como Mestres na gnose 
samaeliana? 

R. Sempre houve tentativas, porém eles eram expulsos do Movimento, como o Fernando ( 
“V.M. Raphael ), que fora expulso por exercício de mitomania. Depois que o V.M. Rabolú 
decretou o fim do Movimento Gnóstico Samaeliano, tornando-o pseudo esotérico,  um 

poucos antes de partir, é que os mitômanos vem deitando e rolando na mídia, se 
apresentando como mestres para um público despreparado, que não conhece a doutrina 
samaeliana e sua história. Neste contexto apareceram os falsos mestres: Lakshmi, “V.M 
Raphael”, Therion, Uriel, Zurubiel, etc 

Pergunta 15: Como foram as tarefas dadas pelo V.M. Rabolú?  
Resposta: As tarefas foram dadas para tentar impulsionar os estudantes gnósticos ao 
trabalho prático. Foi uma última tentativa do Mestre, para ver se aparecia alguém que 
pudesse pelo menos ser um instrutor gnóstico de fato. O V. M. propôs o desdobramento 
astral como uma tarefa, nos anos 90, onde aqueles que se desdobrassem conscientemente 

deveriam comunicá-lo por carta. Nessa época, conforme revelou o Mestre posteriormente, 
muitas pessoas relataram experiências vagas, mas somente no Brasil alguns realmente 

entregaram a tarefa. O V.M. Rabolú mandava uma carta pessoal a quem estivesse em 
processo de qualificação, para certificação. Tenho uma carta desta em minhas mãos, 
certificando o meu começo de qualificação, assinada e enviada pelo próprio V.M. Rabolú, 
guardada com muita alegria. 

Pergunta 16: Alguém se qualificou?  

Resposta: Sim. Algumas poucas pessoas, do Brasil. 

Pergunta 17: O Sr. Fernando Mauricio Correa “V.M. Raphael”’ se qualificou?  

Respostas: Não. Não consta.  Pelo que se sabe ele fora expulso pelo V.M. Rabolú, por 
motivo de mitomania. 

Pergunta18: No livro Hercólubus o V.M. Rabolú enfatiza que não há mais nada a 
fazer pela humanidade, em termos de iniciações Venusta, o que significa esta 
afirmação? 

 

 

 

 

 

 



Resposta: Significa que o projeto de ensino da gnose samaelina, na Idade de Ferro da Raça 

Ariana, em consonância com o Colégio de Iniciados da Loja Branca, já havia concluído o seu 
programa de ensino para esta dispensação, já havia acabado o seu tempo. Tempo que 
passou pela implantação, com a restauração da gnose pelo V.M. em 1950, pelo seu 
desenvolvimento até o ano 1999, com avaliação e finalização em 2000. Neste programa 
havia tempo estipulado para as sementes germinarem, crescerem as plantinhas e 
amadurecerem para a colheita. Desde o início da restauração até aos fins dos tempos, o 
ensinamento gnóstico serviu ao preparo do estudante gnóstico para os três caminhos que se 

lhe apresentam: ilha, nirvana e absoluto. Para o Nirvana já foram todos os estudantes 
gnósticos, não muito revolucionários, que não conseguiram transcender às leis da evolução-
involução. Foram aqueles que se iniciaram até no máximo à 5.ª Iniciação de Mistérios 
Maiores. Para Ilha irão os resgatáveis, que não conseguiram alcançar o Nirvana e nem o 
Absoluto ainda, mas que estão trabalhando seriamente sobre si mesmos, com base nas 
últimas instruções que lhes deixou o V.M. Rabolú, no livrinho Hercólubus. Para o Absoluto 

foram aqueles estudantes gnósticos revolucionários, que colocaram os Três Fatores da 
Revolução da Consciência em prática, passaram pelas provas e iniciações e foram tragados 

pela serpente. Na linha samaeliana até agora foi somente um, o V.M. Rabolú. Para a ilha 
ainda estão abertas as possibilidades, até o momento final da Idade de Ferro da 
Raça Ariana. Para ao Absoluto e Nirvana já não havia mais nada a fazer, quando o V.M. 
Rabolú bateu o martelo da Lei. Por isto ele decretou colheita vazia, dizendo que não havia 
mais nada a fazer! Ao enfatizar isto ele sabia que não houve e nem haveria nem um 

mestrando de Mistérios Maiores, para a sua sucessão na linha samaeliana e nas 
outras linhas também, na presente dispensação Kali Yuga. 

Pergunta19: Mediante ao exposto no item 17, como fica a situação do “V. M. 
Raphael” e dos demais falsos Mestres que vem se apresentando, nestes últimos 
tempos?   

Resposta:  Ao bem da verdade, como dizia o V.M. Samael, não fica. Eles ficaram dentro de 
um beco-sem-saída. Eles se apresentaram num tempo errado, dentro de um contexto 

totalmente ilógico, do ponto de vista gnóstico, segundo o perfil samaelino. Todos 
desconhecem profundamente o que se passou nos meandros internos do movimento 
gnóstico, na última década. Todos sofrem da faculdade mental, já nos estágios de fanatismo, 
mitomania e fabulação. Sabendo-se que contra fatos não há argumentos, para certificar-se 

como fica a situação deles, não precisa nem ter consciência desperta, basta a qualquer 
estudante gnóstico de boa fé, baseado na lógica, responder para si mesmo a 
seguinte questionamento: Se os V.Ms. Samael e Rabolú estão corretos em suas 
afirmações acerca da colheita na Idade de Ferro, o “V.M. Raphael” e outros que 
apareceram por ai estão totalmente equivocados? Se o “V.M. Raphael e os ostros 
que se apresentaram por ai como mestres estiverem corretos, os V.Ms. Samael e 
Rabolú estariam equivocados? Depois dê uma lida no livro Liturgia, do V.M. Samael, 

que desmente o Sr. Fernando Mauricio Correa ( Falso "Mestre Raphael" e o Sr. 
Carlos Magno – Falso Mestre Uriel) 

Pergunta 20: Por que Lakshmi consta da lista de Falsos Mestres? 

Resposta: Pelas mesmas razões dos outros mitômanos fabulantes da lista. Acerca dele não 

nos constam que tenha passado pelos processos de  anunciação e de certificação. Na 
literatura samaelina vamos encontrar enumeras passagens que o V.M. Anuncia o V.M. 
Rabolú, desde a Revolução de Belzebu até às Três Montanhas. O mesmo não ocorre com 
relação a Lakshmi. Além do mais ele se complicou ao se apresentar como reencarnação de 
Moisés. No espaço e no tempo os conceitos doutrinários em torno do processo de morte de 
Moisés oferecem dificuldade à compreensão dos estudantes gnósticos. Teria sido mais fácil 
se Lakshmi tivesse dito que veio no espírito de Moisés, com uma missão de Moisés, etc. ao 
invés de reencarnação de Moisés. 

 

 

 



Pergunta 21:  Lakshmi não poderia ser reencarnação de Moisés? 

Resposta: Não. A reencarnação é o processo usado pela Loja Branca, para os iniciados que 
ainda não ganharam a imortalidade de seus veículos, de seus corpos existências do Ser.  

Jamais Moisés iria se reencarnar, uma vez que não morrer e seus veículos do Ser estão 
intactos nas outras dimensões. O problema maior do Lakshmi está na disputa, pela sucessão 
do V.M. Samael. Ele aparece com uma carta forjada, onde dizia que o V.M. Samael o havia 
escolhido, mesmo sabendo que o V.M. Rabolú havia sido anunciado pelo V.M. Samael, como 
o seu legítimo sucessor, tendo sido confirmado, referendado, num congresso, diante de 
milhares de delegados. Esta carta do Lakshmi só foi apresentada depois que o V.M. Samael 
havia falecido. Esta carta está arrolada aos documentos que Teófilo Bustos (V.M. 

Laskhmi) e Rafael Uchoa costumavam falsear, cuja falsificação foi comprovado pela 
justiça e descrita no livro Do Ponto Final ao Seguinte. 

Pergunta 22: O que afirma o V.M. Samael acerca de Moisés? 

Resposta:  No livro As Três Montanhas, no capítulo 14, o V. M. Samael diz o 

seguinte: "Moisés, o insigne líder sagrado do povo de Israel, congregando sua 
gente nas planícies de Moab, expõe, à vista de todos os prodígios 
extraordinários que o Senhor havia obrado em seu favor desde que, no monte 

Sinai, fora estabelecida a primeira aliança e repente a lei com novas 
ilustrações, pronunciando espantosas advertências contra seus transgressores e 
prometendo justas recompensas e felicidades de todo gênero aqueles que a 

guardem fielmente. Moisés, transfigurado no monte Nebo, depois de haver 
abençoado as doze tribos de Israel, contempla a Terra Prometida, os Campos 
Elísios, ou mundo dos jinas, a terra que mana leite e mel, o mundo etérico, a 

Quarta dimensão…Moisés não morreu como os demais homens. Desapareceu 
no monte Nebo. Nunca se encontrou seu cadáver. Que se fez? Moisés retornou 
à terra feliz dos cantos nórdicos e druidas, fez-se jina, converteu-se em 

habitante do paraíso" Em Mateus 17:1-6 vamos encontrar o seguinte: "SEIS 
dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, e a Tiago, e a João,seu irmão, e 
os conduziu em particular a um alto monte, e transfigurou-se diante deles; e o 

seu rosto resplandeceu como o sol, e as suas vestes se tornaram brancas como 
a luz. E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando com ele.  E Pedro, 
tomando a palavra, disse a Jesus: Senhor, bom é estarmos aqui; se queres, 

façamos aqui três tabernáculos, um para ti, um para Moisés, e um para 
Elias. E, estando ele ainda a falar, eis que uma nuvem luminosa os cobriu. E da 
nuvem saiu uma voz que dizia: Este é o meu amado Filho, em quem me 

comprazo; escutai-o. E os discípulos, ouvindo isto, caíram sobre os seus rostos, 
e tiveram grande medo". 

Pergunta 23: Existe uma pessoa que se auto denomina INRI Cristo, que diz ser a 
reencarnação de Jesus Cristo, gostaria de saber sua opinião a respeito... abraços... 

 

 

 

 

 

 

 



Resposta: Olá amável colega de senda! Obrigado pelo contato.  O INRI é mais um 

desequilibrado como o "V.M. Raphael", o God Anubys, o Uriel e o Lakshmi. São pessoas 
doentes, que sofrem das faculdades mentais, terríveis doenças psíquicas, tais como 
fanatismo, mitomania e fabulação, etc. No estágio de fabulação, como está o INRI, a pessoa 
sofre de uma inversão de valores, onde o que é mentira passa a ser a verdade para ela e 
vice-versa, a ilusão passa ser realidade e vice-versa. As pessoas chegam a este estado de 
tanto mentir. Ao reforçar ao longo dos tempos sempre a mesma mentira, esta toma a 
conotação interna de verdade. Isto quer dizer que INRI Cristo e os outros falsos mestres não 

tem dúvida alguma sobre o seu papel invertido: eles crêem firmemente que são 
reencarnações de Cristo, de Rafael, de Moisés, etc. Eles vivem a ilusão, não suportam a 
realidade. Se ele soubessem da realidade, saberiam que Jesus Cristo já saiu da Roda do 
Sansara, para ser um habitante do absoluto, não reencarna mais. Então INRI Cristo saberia 
que INRI é um mantra que Jesus Cristo pronunciava, teria vergonha do papel de tolo que 
exerce com aquela coroa de espinhos de mentira. Se Fernando não tivesse perdido a 

faculdade do juízo, sentiria vergonha das peripécias que faz para tentar passar pelo V.M. 
Raphael. Pediria perdão ao verdadeiro Logos de Mercúrio, Arcanjo do raio da medicina, pelas 

mentiras e tolices feitas em seu nome. Se INRI não tivesse perdido a razão lógica, teria 
funcionando a faculdade de discernimento, o que lhe permitiria aceitar a verdade de Jesus 
Cristo é um Ser ressuscitado, possui todos os seus corpos conservados nas ultradimensões 
da natureza, jamais voltará a reencarnar. Saberia que ele só voltará no fechamento da 
Ronda Planetária, no final da sétima e última Raça-raiz do planeta Terra. 

Reposta 24: Qual é o perfil psicológico destes pseudos mestres, agentes da Loja 
Negra? 

Reposta: Estes falsos mestres mitômanos, são psicologicamente doentes que precisam de 
tratamento psiquiátrico forte, porém suas doenças não tem cura. Na realidade são síndromes 
psicológicas que eles tem, porque há uma diferença entre síndrome e doença. A síndrome se 

constitui em algo que não se cura e a doença pode ser curada. Estes falsos mestres, por 
portarem tais síndromes, apresentam alterações no juízo e não no intelecto. Geralmente eles 

possuem a faculdade da intelectualidade avançada, hipertrofiada e faculdade do juízo 
atrofiada. Por isto são levados a extremos nas suas concepções intelectuais, ao ponto de se 
tornarem ridicularizados, pela falta de juízo. 

Pergunta 25. Como estes falsos mestres puderam chegar a este estado 
lamentável?  

Resposta: Qualquer um de nós poderá percorrer o caminhos deles, seguindo a trajetória: 
Da ausência da prática da recordação de si mesmo chega a não auto-observação, à 
identificação, à fascinação, ao fanatismo, à mitomania, ao delírio místico, à fabulação, etc. 

Pergunta26: Como identificar um falso mestre ou uma pessoa portadora da doença 
delírio místico?  

Resposta: O falso mestre portador de delírio místico age como se fosse portador da 
onipotência do eu, aquele sentimento de que pode tudo, eu faz, eu realizo tudo sozinho, etc. 
Como só eu tenho o poder, se você quiser achar a salvação tem que me seguir. Neste 

sentido é que estão embasadas as ordens religiosas, onde só o papa tem o poder, só o 
pastor, só o ministro, o profeta, etc. Desta ligação nasce a relação dominador-dominado, 
como numa relação sado masoquista, em que o líder religioso precisa de seguidores e vice-
versa. O falso mestre com delírio místico se caracteriza como sendo um pessoa prolixa, ou 
seja, dá inúmeras voltas sobre determinado assunto e não fala nada. Os seguidores do falso 
mestre delirante, por mais inteligentes que sejam, em determinado momento não consegue 
acompanhar o raciocínio do seu líder; então vê nele uma as sumidade. O que ocorre na 

verdade é que o falso mestre em delírio místico sofre de uma profunda confusão mental. Se 
o tal mestre fosse verdadeiro conseguiria faria com que todas as coisas fossem explicadas 
com clareza, simplicidade e discernimento. Outro indicador importante é que o falso mestre, 
portador de delírio místico, possui um pensamento mágico, com sentimentos revestidos de 
magia, gosta de acender uma velinha aqui, um incenso ali, realizar um ritualzinho qualquer 

para a divindade, se direcionar ao sagrado, ao mestre fulaninho de tal, etc. Pessoas desta 

natureza são voltadas aos rituais e para evitar este tipo de coisas o V.M. Rabolú acabou com 
os rituais no Movimento Gnóstico. 

http://www.gnosisonline.org/teologia-gnostica/o-poder-renovador-de-inri/


Pergunta 27: Como se caracteriza uma pessoa ou um falso mestre portador da 

doença fanatismo?  

Resposta: O falso mestre ou a pessoa portadora de fanatismo se caracteriza pela perda do 

senso, juízo ou discernimento. Esta pessoa perda a noção do óbvio, não usa o discernimento 
para identificar o que é e o que não é real, aceita cegamente tudo o que lhe é passado e 
defendido, com unhas e dentes. O falso mestre ou a pessoa que sofre de fanatismo perde a 
razão lógica e a coerência, onde o real sentido das coisas simplesmente é deixado de lado, 
para dar forma a fantasia. O falso mestre não possui uma base coerente para explicação das 
coisas, em seus delírios ele diz que as coisas são como são, que isto é um desígnio de Deus, 
ou você acredita ou não acredita. Ele possui afirmação extremamente simplista que não traz 

nenhum fundamento lógico, nenhuma coerência para o que está sendo afirmado. O falso 
mestre ou a pessoa dotada de fanatismo não procura usar a sabedoria para entender o 
porquê das coisas, para saber de onde vem cada informação e para onde vai, para a partir 
daí tomar suas decisões. O falso mestre ou pessoa fanática é calcada na supertição e 

costuma dizer que isto é uma carma, que gato preto dá azar, pé de coelho dá sorte, quebrar 
espelho dá azar, trevo de quatro folhas dá sorte, passar embaixo da escada dá azar, etc. 

Pergunta 28: Como se comporta um falso mestre, mitômano fabulante?  

Resposta: A palavra mitomania encerra o conceito de mania de grandeza. O falso mestre ou 
a pessoa mitômana é dotada de um distúrbio de comportamento e de conduta, geralmente 
associado a casos de depressão, transtorno de personalidade, etc. O falso mestre ou a 
pessoa portadora de mitomania possui um compulsão por mentir, usa a mentira em proveito 

próprio, ou em prejuízo de outros e não sente a necessidade de desfazer o engano. Se for 
um mitômano fabulante não possui mais a capacidade de perceber o engano, ou a mentira. 
Os melomaníacos são doentes incuráveis, que não possuem consciência plena de suas 
palavras, de suas ações e acabam por iludir os outros. O mito maníaco é portador de um 
transtorno grave, que necessita de cuidados médicos e de grande atenção por parte dos 
amigos e familiares. Para o falso mestre ou a pessoa melomaníaca dizer a verdade significa 

sofrimento. O falso mestre ou a pessoa melomaníaca conta mentira, ao mesmo tempo 

acredita nela, como forma de consolo. A mentira nesse caso é somente um meio para outros 
fins. Os falsos mestres melomaníacos possuem uma forma de desequilíbrio psíquico 
caracterizado por declarações mentirosas. São doentes mentais em que cujos distúrbios tem 
sua origem na sua autoconsideração demasiada, na supervalorização de suas crenças. Na 
realidade a manifestação da mitomania no falso mestre se deve a profunda necessidade que 
possui de apreço ou atenção. A maioria das verdades das mentiras, defendidas como 

verdades, pelos falsos mestres melomaníacos, ao serem expostos à luz da lógica se tornam 
vergonhosos. Os falsos mestres mitomaníacos não buscam ajuda por vontade própria, pois 
eles não veem que estão sofrendo de um mal. O falso mestre mitômano não aceita a ajuda 
de seus discípulos e nem dos seu familiares e amigos, pois se sente superior a todos eles. 
Ele não percebe que a ajuda é extremamente importante para ele que sofre da doença. Pois 
são estes que irão indicar os pontos e erros. O falso mestre mitômano apresenta sintomas de 
solidão e profunda melancolia, se acha injustiçada e se coloca na posição de vítima, quando 
questionado à luz da lógica, dizendo que estão o perseguindo, que estão o difamando-o, etc. 

Pergunta 29: Mas não há mesmo nenhum mestre de verdade, nem mesmo o Rafael? 

Resposta: Não. No nosso atual quinto Ano Sideral o programa de mestrado do Colégio de 
Iniciado da Loja Branca foi concluído com os Veneráveis Mestres Samael e Rabolú. Não há 
mais nenhum mestre que venha dar instrução para o coletivo da humanidade neste instante 

de transição planetária. Mas cada um de nós pode usar as orientações que eles nos deixaram 
escritas e salvar ainda a nossa alma. Estas orientações, para o trabalho individual interno de 
cada um, foram deixadas por todos os mestres, desde Rama até ao V.M. Rabolú, passando 
por Jesus Cristo. Todavia se cada um de nós não puder se orientar por si mesmo, para 
encontrá-los nos mundos internos, poderemos dirigir ainda ao Projeto ARCAS, obter 
orientação de como se capacitar adequadamente para fazer a travessia com segurança em 
direção ao amanhecer da galáxia. 

Pergunta 30: São falsos estes mestres que circulam pela Internet, dizendo-se 
sucessor de Rabolú?  



Resposta: O V.M. Rabolú se constituiu no último mestre da Loja Branca, enviado pelo 

Colégio de Iniciados. A ele tocou fazer as últimas semeaduras e, ao mesmo tempo, iniciar o 
processo de colheita também. Depois do advento do V.M. Rabolú, o Colégio de Iniciado 
decretou o fim de Mestrando da Loja Branca. Depois do V.M. Rabolú todo "V.M. fulano de tal" 
que já surgiu ou que ainda surgirá por ai se constitui num elemento do Colégio de Iniciado 
da Loja Negra, ou num doente mental, cuja psicopatia passa pelos estágios de mitomania, 
fabulação, sociopatia, delírio místico, esquizofrenia, etc. Eles também cumprem a função de 
ajudar a Loja Negra na luta para que todas as sementes se percam, enquanto que a Loja 
Branca luta para salvar pelo menos algumas sementes. 

Pergunta 31:. Estas doenças dos falsos mestres tem cura?  

Resposta: Do ponto vista gnóstico, não. Elas, na realidade, não são doenças e sim 
síndromes. Doença se constitui em uma alteração do funcionamento normal do organismo, 

na sua constituição física ou psicológica, que pode ser restaurada, curada. Da mesma forma 

é a síndrome, com a diferença que esta não pode ser curada. Desta forma, quando aparecia 
alguém com problemas psicológicos no Movimento Gnóstico, o V.M. Rabolú pedia para que 
tratasse com o psiquiatra e que, quando obtivesse a carta de cura, poderia retornar à gnose. 
Pelo sabemos nunca ninguém retornou até hoje. Se um falso mestre mitomaníaco destes da 
relação resolvesse se curar verdadeiramente, ele precisaria, além da parte médica, da ajuda 
de seus seguidores e de sua família. Teria que começar a aceitar a correção de sua mentiras, 

suportar a verdade. Dai que a família e os seguidores teriam um papel importante, de 
apontar ao doente a inverdade daquilo que está professando, mostrando-lhe que não possui 
embasamento lógico, etc. Mas como um falso mestre destes vai aceitar que alguém lhe 
aponte erros? Que demonstre-lhe a sua "viagem na maionese"? Quem da família ou dos 
discípulos ousar fazer isto será detonado por ele, que vai se colocar na posição de vítima e 
entoar a sua canção psicológica, dizendo que está sendo perseguido, difamado, 
incompreendido, etc. 

Pergunta 32:  Sr.º Instrutor qual é a real situação esotérica do Sr. José Fernando 
Cracco, do Intituto Ayahuasca?  

Resposta: Ele está num estágio mitomaníaco bastante avançado, já perdeu totalmente a 
razão lógica, não possui mais discernimento, já se desconectou da verdade. Por isto não 

possui mais a noção do óbvio, cai no ridículo e sofre em consequência o impacto do 
constrangimento público, pelo fato de se intitular boddhisattwa de Anúbis. Se ele 
tivesse gozando plenamente das suas faculdades do equilíbrio ecobiopsiquicosocial saberia 
que Anúbis se constitui numa consciência deuterocósmica, que está presente em todo o 
Sistema Solar ORS e que nunca se encanou em nenhuma forma física visível. Por isto os 
egípcios lhe deram uma forma artificial de chacal, para poderem representá-lo . 
Além do mais o Sr Cracco ressalta o seu caráter mitomaníaco ao enfatizar que os seus 

familiares são encarnações de grandes mestres. No seu atual estágio mitomaníaco ele está 
lutando por grandeza, semelhante aquele sujeito que estava hospitalizado num hospital 
psiquiátrico, que achava que era Jesus Cristo. Este sujeito estava com a faca no pescoço de 

um outro paciente, pronto para cortá-lhe o pescoço, quando enfermeira chegou e perguntou 
o porquê daquilo, ele lhe respondera que tinha que matar seu colega, que estava dizendo 
que era Jesus Cristo também. A enfermeira preparada para lidar com tais situações, de 

pronto lhe disse para não fazer isto, que era para largar de bobagem, porque eles haviam 
sido promovidos, de que a vítima tinha passado a ser Jesus Cristo realmente, mas que ele 
havia passado a ser Deus. Aquele pobre doente largou a faca, correu a abraçar e a agradecer 
a enfermeira por ter lhe promovido ao mais elevado posto. 

 

 

 

 

 



Pergunta 33: Uma dúvida: Circula pela internet um documento chamado Manuscrito 

de Orifiel. Você sabe a procedência e veracidade dele? 

Resposta: O Manuscrito de Orifiel, até o momento possui procedência incerta, está no 

anonimato. Do ponto de vista da gnose samaeliana ele não possui nenhuma 
veracidade. Está associado aos falsos mestres, aos mitomaníacos, à canalizações, 
etc. Está totalmente descontextualizado e não se alinha à doutrina samaelina, 
tomando por base os seguintes fatos: 

O Manuscrito afirma que o ciclo da humanidade termina em 2012, reafirmando a cosmovisão 
maia.  

Porém sabemos que este ciclo só terminará em 2500, conforme orientação do V.M. 
Samael, contida em sua cosmognose, da qual enviou uma mensagem aos gnósticos 
brasileiros. 

 O documento menciona o Selo de Samael, que também é chamado de Selo da Finalização 
da Grande Obra de Samael. Este Selo foi entregue ao V.M. Samael por um grande mestre do 
Raio Maia. Posteriormente, o mestre Samael o entregou a Fernando Salazar Bañol para que 
este se tornasse o Guardião do Selo. Todavia deve-se enfatizar que o V.M. Rabolú 
determinou a retirada de todo tipo de amuleto, quadros e artefatos místicos do 

Movimento Gnóstico, só permanecendo o pentagrama esotérico e os retratos de 
Samael e Rabolú. 

O Manuscrito Orifiel determina que este documento seja divulgado, em primeira instância, 
aos núcleos do ensinamento gnóstico genuíno,os que seguiram a corrente apostólica de 
Samael e Rabolú. Porém o V.M Rabolú decretou um caminho inverso, dissolveu as 
instituições gnósticas e determinou que a doutrina samaelina fosse levada à 
humanidade em geral, ao público externo, como podemos ver na página 
http://www.agsaw.com.br/2012cp37.html. 

O Documento fala que MODELO DA ARCA DE NOÉ, que não é um barco ou qualquer outro 
artefato, e sim, um SISTEMA DE ENERGIA CAPAZ DE CONECTAR A ALMA MADURA COM ESTE 
PROJETO OCULTO DA HIERARQUIA DIVINA PARA A RENOVAÇÃO PLANETÁRIA, 

ESTABELECIDA NA QUARTA DIMENSÃO, E PARA A QUAL A REUNIÃO DOS FILHOS DA 
PROMESSA (144.000) É IMPRESCINDÍVEL. Para uma pessoa que não possui as chaves de 
leitura da gnose samaelina, fica difícil perceber que o documento fala da Arca, ainda em 
código, numa tentativa talvez de esconder novamente este mistério, que já fora totalmente 
develado pela gnose samaelina. Todo estudante gnóstico da linha samaelina sabe que 
a palavra ARCA vem de ARCANO. Isto quer dizer que a ARCA de Noé, que fora 

dirigida pelo próprio Samael, no final da 4ª Raça-raiz, voltou com ele em 1950, 
quando restaurou a gnose e se constitui no próprio Arcano AZF, isto é, na 
transmutação das energias sexuais. A palavra ARCA, podemos traduzi-la assim: 
Ação de Resgate dos Casais Assinalados. Casais assinalados são aqueles que 
praticam o Arcano AZF, a magia sexual. 

O pessoal que trabalha na divulgação do Manuscrito de Orifiel 
acredita e induz os demais a acreditarem, como se crêem nas igrejas 

também, que haverá o resgate dos 144.000 filhos da promessa. O 

estudante gnóstico sabe que este número é simbólico e que o seu 
significado real é o Arcano AZF, a magia sexual. Pois 144.000 = 

1+4+4=9. Cabalisticamente o número 144.000 que dizer Nona 
Esfera.  

Então os filhos da promessa serão os assinalados, aqueles que 

praticam a Magia Sexual. O pessoal que trabalha na divulgação do 
Manuscrito de Orifiel acredita e induz os demais a acreditarem, como 



se crêem nas igrejas também, que Jesus Cristo e os Mestres salvam 

por procuração, que já fizeram tudo por, já estamos salvos, etc.  

 

 

Desta forma coloca o mestre como sendo uma muleta, uma ponte, como sendo um 
Pontífice. Todo estudante gnóstico sabe que Jesus, Samael, Rabolú e todos os outros 
Mestres só foram Pontífices, no sentido de se constituírem numa ponte, que permite a nossa 
passagem em direção às informações necessárias para a nossa iniciação. Porém Jesus, 
Samael, Rabolú e os outros Mestres nunca puderam, não podem e nunca poderão salvar a 
nenhum de nós.  

Já não podem fazer mais nada por nós. "Este livro o escrevi com muito sacrifício, deitado 
numa cama sem poder nem sentar-me; mas vendo a necessidade que há de dar aviso à 

Humanidade sobre o cataclismo que vem, fiz um grande esforço. Esta mensagem dedico-a a 
Humanidade, como último recurso, porque não há mais nada a fazer" (V.M. Rabolú). Jesus 
Cristo e os demais Mestres percorreram e mapearam o caminho para nós, porém 
eles não podem percorrê-lo por nós.  

No Evangelho de Marcos 8.34, Jesus Cristo chamando a si a multidão, com os seus 
discípulos, disse-lhes: "Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, e 
tome a sua cruz, e siga-me". 

Jesus nos advertiu que “falsos Cristos e falsos profetas” viriam no decorrer do tempo e 
tentariam enganar até mesmo os eleitos de Deus (Mateus 24:23-27; veja também dois 
Pedro 3:3 e Judas 17-18). Para melhor se prevenir contra os falsos mestres, contra 

falsos profetas, contra falsos pastores, contra falsas igrejas, etc, temos que 

desenvolver a consciência, a intuição, o discernimento, etc. Para detectar uma 
imitação ou falsificação da verdade, temos que estudar a coisa verdadeira, fazer oração, 
pedir orientação ao Pai Celestial. Qualquer estudante gnóstico, dotado de razão lógica, que 
faz um estudo cuidadoso da Bíblia e da doutrina samaeliana, poderá fazer esta identificação 
(2 Timóteo 2:15).  
Jesus disse “pelo fruto se conhece a árvore” (Mateus 12:33). 

A grande apostasia estava prevista, como sendo um período destinado aos falsos mestres, 
que teriam a missão ajudar na seleção dos escolhidos, ao desviarem os fracos do caminho. 
Todos estes falsos mestres não possuem a chave do discernimento, não se pauta pela lógica 

da razão objetiva, perdem a noção do óbvio e caem no ridículo. Assim se dá com INRI 

Cristo, com o "V.M.Rafael", God Anubys, com Uriel, com Lakshmi, 

Cracco da Yayuasca e outros. 

 

 

 

 

 
 


